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A proposta do sr -Harold MacMillan co�s ·tuiu u '-c�mplela surprêsi-Paclo dá'não-agressão condicionando· 'de cerla manél•. a:

negoCiação dos elemenlos de .trito en'Ire o Leste e,Oeste�· AmericàPOf- recu.sam-se a comentar a 's·ugeslão dOI. 1.0 Ministro Britânic&
,

LONDRES 6 (U P) _ O dís- Vai mesmo além das propostas 'mini tr br'itâni ôb
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s o 1'1 amco, so re um I A idéia e um p'acto de nao- I
Em SI mesmo, um pacto de passa por um desarmamento con- mínístro federal das, elaçoes

curso' pronunciado sábado pelo ,
dos russos, para os qnars, Igual- pacto de não·agressão ent.'e o' agressão entre o t}cidente e a não-agressão pode servir para trolado" _ declarou o chance- Exteriores frisou igualme_ a

SI:� Har?ld. McMillall traz à opi- ment�, tal pacto parece �e; .8 p�. O�idente e a União Soviética, I União Soviética, �nçada em !,distender a atmosfera, A idéia ler Adenauer, numá primeira ·to. importancla de a�rofundado e�a­
mao pública uma proposta �u- dra f��al de todo um edifíclo di- feito sãbade, em Londres a rlois 'Lotidres pelo pri 1'0 ministro' do pacto e formulada no momen- niada de posição a respeito .das me das sugestões do primeiro

ramen�e inglêsa de .pa��Q de nao- plomátíco.
'. d�as de sua, partida pa'rl!, uma I Harold McMiHan, ,examina- to em que corre o boato, com declarações feitas, sábado, ,à minístro brítâníco.

agressao, que constítuí uma com- ?s observadores díplomãtíeos viagem pelo Commenwealth. da em todas as cap ais. Em Pa- insistencia, de que o marechal noite pelo primeiro ministre !1ri--

pleta su.rprês�,. mesmo entre os opl��m que a proposta tem "pr�- 'Esses meios Iímítam-sa a afir- ris, o porta-voz 40 'Quai d'Orsav Bulganin viria pessoalmentê, a tâiiic�. McMil1al1 qUe preconiza- Nos meios ál,ltorizadollt frisam

meios diplcmãttcos, ._ �ab�IIdad;S l�� enc�ntrar acolhi- mar que os Estados' Unidos não 1 declara que êste es�):tl) será f�i- BriI'Írel�s, inaugurar o pavilhão va um pactp de hão-agressão en- que o sr 'McMillan acentuou dois

A alguns dias da reu.'ll�o, �� daI avo:a�e JudntoN duas outras podem comentar cada uma das
I to cqp1 cuidado -e simpatia, mas, soviético na Exposição IntePna-- tre as potencias ocidentais e a ,pontos' reforço do sistema dos

Paris, do Conselho M�mst�rla Di egaçoes,
a a, orue�a e da pr.opostas que emanam de seus se recusa a mais :extensOR

_

co- cional que deve. começar em ;URSS. Entretanto recusou-se o "páctos
.

ocidentais e criação de

da OTAN, que, dev� dlscutl,r d� m���:a�ca�aio� agradara, 't!�;ta- alíados ,

"

' '1 mentários. _�, abril. :Num caso como no )utro; sr, Adenauer a se pronunciar an- 'pactos de- não-agressão, Cabe

resposta a dar a .ultIma ca�t�. 'd C' I hParte dos passes É,�,contudo, m�gavel que ii su- Efetivamente, atribui-se mais tratar-se-ia de um gesto espeta- tes 'de ter estudado Q texto com- lembrar que a Carta das NaçÕes

marecha� Bulganín.. esta I�IC��: ;'U omm�nw.a.t , que o dr: Mc- gest�o de McMI�lan, não estava im'l0rtância à passagem 'do dis- cular. Mas os problemas essen- 'pletq do, discurso. Unidas' fornece base sõlída para'

tíva, cujas perspectivas e con I I md V;I. vtsítar, a partir de llrev!sta na capital americana, curso do primeiro ministro bri- ciais não ficariam com isto re- Ú dr Heinuch von Brentano, acordos do último tipo

ções não s�o, a�iás Adefinidas, c�' segun a- eira próxim�. É srová- onde causo� u�a _certa su,_rJ}l'\lsa. tãnieo no qual McMihan 'lhes as- solvidos.
' ,.

. . '

loca o governo inglês numa POSI- ;el que �; re�e�e como o pas�o '8� ,se a atrl�uI, numa certn me- "segura que está pronto a pcocu- A Casa Branca anunciou, do- O'·'I·sa-o da Coll·gaç'al'"'o Democral.·ca' _

ção sensiv�lment-e dlvergen!,e ?a a frente, exigido PQr Aneurin ,�Ida, a co�sIderações de p,oÜtica Irar um acordo sobre.' O desarma-o 'mingo, que o presidente Eisenho�
,

"

de seus alIados em
_

relaçao as Be':_l\n. quando, termmada a '!on- Interna" nao somente bl'italilca" mento "sQb uma fOrma qualqner" wer recebera "no decorrer da se- BELÉM, 6 (U.P.) ;_ O, nas eleições, de 3 de outubro
eventuais ,conversaç�es com os fere.ncla da O�AN, ce,nsurava ao mas, no seio do CommonwfJ!\1th, e aquela na qual êleenumera em mana finda" 'mensagem d<l sr.

russos, opinam os, observadores. governo do Rem� Umdo, c.imten- I antes, justament�, da víal\'enI ordenl de importãncij os pontos Harold McMillán, go�rnaâor Magalhães Ba-: pró�bfio"'. Ad,iantou �:rpes-
'É êste ,o único �rgumento tlov.� tar-se

_.

de segUir a polltlca de

I
que o primeiro mi�i�tro' vai ,em- a resolver (experien�ias nuclea- Embora o "sr, James Hagerty, rata teria declarado a cor-

I
ma fOÍl�e que, o Governador

que conte� o dlscu�so do. prl Foster D�lIes. .

'

. pre,en�er nl[l proxlma seu1,!!,na, ores, fabricação d� armas atômi-' chefe dos Serviços de Imprensa, 'religionários que está incli - con�órdaria em apresentàr
meiro mimstro, mas e de gtnnde Os meios autorizados amerl- acredita-se que ela r"flita o tom cas' etc ) 'do qu�"\a' """'ase so I

'-

t h" d d 'I
.

t
• . '1

'

I"
," '," .. , �,-.1,"� - nao en a a o esc a"�clmen os 'n'ado a na-o ap"'esentar can sena'd P' d S

importancla: o sr. McMI lan pa- canQs recusam-se a fazer qual- moderado que a :resposta', de ton- bre um pacto de nÀo-agressão .

f t t� d
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- O " or riSCO os an-

. I t'·,
- ,

" .,' , .ln orJ}\arn,que,se ra,a e as- d'd t
,. f t di 'g d

rece sugerir qUjl se conc ua um quer C'omen arlO a sugestãa do dres a carta do marechal BlIlga- embora esta ultimiO> i\foss'e c1ais . 't lOtO "
'

�,

t' d ,1 a o proprlo para en ren- os, que' rI e o grupo a

d'
-

,- d "rta . Ha ld M M'll
.., -

'-x sun o re a IVO a propos a e

pacto e nao-agressao e c" SI. 1'0 C I an, primeiro nm nao pode deixar de ter sensacional.:� ,

�

t' d '-,
- '-

. tar o general -Zacarias de.UDN contrário à co.ligação,
. d'cI'onando a' r 'go. __

'

__ ' �. __

'
.,' c' � ,J))Ic Q ; e nao�agressao, com a '

maneira con I ... ,,___, 'URSS d
' . . A-'

-
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d lenlentos de a"l'ito "O MAIS A'NTIGO DT "RIO
'

\.T o '1 ' "e qu� ,tratou, Q prll11Clro , ssunçao," seu ra CI�>na caso es e consegul;:,g& a e-

claçao ose· J.n. - L'I
' 3240'· . .'

b' � . , .

d' d I

entre o leste e o· oeste e antes
'

. " �m��:r� d.�ltan��odem-stt rl���ur- a
'

ver�i'O, ex-Govern� _or I g�n�a udenista- para �n:�a
de se ter obtidQ um acôrdo Jôbre

so � J.In 1 o sa a o pe, o r (110.
e ,candIdato' da Oposlçao, ahança com o PsD, dIVl-

os princi'pais problemas: desar-
, .�c!e.scent�u.o sr, ,�agerty que t d "O PSD I d' d

.

C r
-

t segurança euronéia
o presidente Eisenhower, que es- ..açr�cen an o;

, " ,ne- ln o, aSSIm, ,a o 19açao

�I:��::��. "Poderiamos 'com��ar:
tá passando

.

Q }imo de seman.a gociará a vaga de Senador Democrática.

disse êle por um pacto �olene
em sua. pr�pJ;.I�<lãde desta 10calI·

de não-agressão. Isto já _se fez.
dade" amda estava est�dando _a

,Isto não pQderia 'fazer e', em
,resposta que ?eve dar a, men�a.

compensação, poderia fazer mui- ,fe�
do p�e:ldente Bfulgam�, RIO, 6 (V.A.) - O sena-' interior de ' Minas Gerais,'

to bem ... " Esta idéia vai ao

en o �m VIS a nov_!l con erencla dor Rui Carneiro esteve I
em gozo, de férias.

encontro da tese segundo a qual
no m�s, alto escala0, e quoe tal '

I K b
I Is d d inh

t t t I
com o sr. use.e ino U i,ts- t

-

••

'

so iz a m ' a tran

um pacto de não-agressão deve DIRETOR:' RUBENS DE AJtR-UDA' RAMOS _ GERENTE:' DOMT"TGOS r�spost. cer a��n e sena en-

h k d lh I d d
vil' depois de corQar. uma- �1rie

"-lo' DE vI�.da ,e� br,eve: ,c e: , comUlllcan 0- e de- qUI I a e - acrescentou -:-

.

de acordos sôbre pontos preci�os.EDIÇÃO DE HOJE : 12 Páginas - Cr$ 2,00 _ FLORIANÓPOLffl 7 DE JANEIRO. '\ DE
O umco ca��n�o par�. v�a talhes dos últimos aconteci-

I
quanto. à situação, na Pa-

_- �------------�------��
Jm �e�ad���e���,i�n���ili����I���A���re�i�

HONRA AO MÉRITO �. ve a posse do vice-governa- 'sr. Juscelino, Kubitschek
,.

. !.� A : dor Pedro Gondim, que on- palavras de estímulo e de,

O· Servi<o de Fiscaliza.<,ão' d,t Ármas e l·r;!"�r.��ié\�cO�:: ª?�;2�
". •

. Em contato com a repor- mtennédio do goverllador �,

Munl·�o--.e-5' C,omp-Ieto'u' Dei",. n,o''�':,�'e A'.nos de I_tagem"o,representantenor: PedroGondün,oamparode

,

destino inforIJloU que esta que carecemos como EstadQ ,

�'de viagem marcada para 0- pequeno e SUjeito às �ás.

No dia 2 do corrente, H sua instalaçãó; ,trazê-lo em
HOMENAGEADO, EM, BRASIUj O

��ti��o�i� �Oe slr:;!i� � Ii�= �'������te aUi����i;or�á:�� "Exl·s' '"ê,nel·al' ��l�f���i��!�fj��:�' s�:.g!:
'

'ES,'lOENTf .-D�· N O -V _A (,/t,:
nicões :do E<stado· entráva Em um serviço púb1ico ao '

" desta fórma.' exemplar (l
,-

•

d' d I' ,

d
. +,' d·t

•
-

Reu comportamento n,o cár--

PI·· I d J ,.i�n���a!���;h���p��os06 i��el� ;d:cisi��çcao;:�ef�t�� � '" ,go. ,resen ,e, o ml,'_ls ro,: .' ps ,_Çá' e "op
a chefia do nosso prezado de seguil"ança, social, e in- tes méritos àe: dirigente e (lÓ 'da ',Segunda Gtàl11le Guel Dêsses pronunciamentos. J

r.migo sr: Alcides Bastos de ,�ivid'ual, não, som:ente no's
I

or.ga�i�aC(�o., " � "e.. oCasi�o �Ín:que nesaVam
. )J'),suspeitos 'se infere a d�- limaM.

'

_.

'..
.

,""

Araujo, a cuja dedicação e :centros urbanQ's, mas ain- fVeJAam?S a1a&'U_!lJa-s, dess-�s s:Ôbra.' os seu!(
. ris1,;_a p�'rc�tla ,dLeD''. mt�l' i'"

'>, ",.M!f' ,.,.', _. "
�'" 'W.

'

dinam.ism,o aq-ciêle, depart"lt- ',da

n,as, zenas,' r,u,,ra�'5 do Es- r� e.r,�pcIas, :., ,,' ",td0:t; �e,',-�: re�p�n,sa-bH
.

���'º:� O-._�, �� },_1;e_jll '�4 ',-: ..A:.

,n?ent0 1� Seguran_ça -R�bh.-' -ta;do, pçi,s a.:Fi,!I[1alfz�ç�o !l,e,,,-l',eu:����� ::" '���t� �-.'Q'�j: ""��" ld.�jh,!W�iza.ç�o. �� IV;'

�e�l ' eve o ,seu i'le:se.n\"oI:�'l-, Armas tem_.-ho.lé1"uma. pene� s�J?e:�atQ)j; .(};:....cJ'. ,,'ld.O:�Se:l�\,4W-ola':r; ,,' J\;rmas e M'�IÍIç�eE'.,�r.. A - <�.
"

_1 to e' g'ram:te· e:fi�j.ência. tração' completa; á �tleSj)Eli- vlço:!Íe F:lScl;\hzMM de 'Ar- geiros, ,S'uspe1tos' até- �htãõ' �Ides ,l3as,tos de Ar�l:lqo, qu��, . >-JÚri, ,c6 (V.A. .) � :Q'iretü1:"" um, dos opêrár�os" ali de

Com efeito, foi a 2 de JS_; 'to de ainda resen-tir-�e da n:as e Mumções' "'�'" Es'�:' por.tadore-s id� �l'IÍlas, mís-1'
'.pn�� �ompanhl!-�5" a éVI)� e iuncionarios' da, Compa- e..erv.iço desd-e <> ,início das

:,:li�iro de 1939· qUe se insta- f�ltà de pesso'al' para exe- d? de Santl,l. Catan,:na" atu:' são que cUnlIl,tiu eom,ener- ,

!,Uça;O' des.se _ serv!ço ,�esd� 'lÍhia úrbaliza,dora da Nová obras de construção Ide Bra-

lou o então Serviço de Fis- .::ução norma'} �de suas Rtri- I d�nd'o 'à- atua-ção, do sr. Al-' b'ia e 'sJreniàa:!i�". ,a, su� cr_Iaçao, 'fez del� o' Ca,pital 'pr'estaram' ,aIlteon. silia.

calização, tendú sido no- buições.
, I (,l.des·_Bas�os de- Ar�ujo na -o ex-s'enador Lúció O,)r- q�e e hOJe;, I!-ma orgam-za-·, tem, em.Brasília, ao sr. 18- Du.rante)l reumao coubõ

m�ado. para dirigí-l0, c?mo . �ara qUE: se tenha Ulpa ct�reçao desse $ervI�o, e�.:. l'êa escrevew a, respeito do � ('lO .�.18'rl<t!Íd�11"ame�\te '!ll�- roeI Pinhéiro, presidente da ,ao ministro Eurico Sales

Flscal Geral'. o sr. AICld'es lde13 aproxlmada do que e'o 'Cleveu que o refendo ,dI- mesmo sr. Ale'ides Araujo-, dela! no pa}s. e qJ,l� h.<:n�a, •
qúêla organizxção, u�� .hoc• faZ,�r, em breve improv,iso, o

",".raujo. Já em 1942, em -ple- mo.vi�e1!-to ;(tessa repartição, I re�o! ,se �on��uzi� ,fls�mpre Diretór do Serviço 'de Fia: na s_ll{L �sp�cle, � rud'Imp.ls .., il'len)gem' pOr motIVO do trÍIlde de honra ao, presi�

na fase da segunda grande basta CItar que, no exerci- '.OID! (d'ecb.i��llçao, 'm't1el!lg�n- calização 'de Armas o se- trayao ,pubhca de Santa Ca- ü'anecurso ,do seu anivel'sa- .:Iel}te da República.

guerra, passava aquêle ze- cio de 1957. o número de' ,'lU en?t?rI,a probidade:'; 'uJnte:-fldemonstrou�semp� tarma.
'"

l'i.o natalício, ,á qual est:i- Em. agradecimento o sr.

loso funcionário a ,,�xercel' processos desp�chos e des- qUe. fOI mterventor feaeral egável ,capacidiade de tra- ,De sorte que, no ensêJo ';e-ram, aindá: presente.s. os Is ...ael Pinheiro, teceu <lonsi-

Q car�Q de Chefe d'd.Se.rvi.. t>'�bllid�s pela� div�rsa� es-, ,O ministro Luiz, Ga}lotti, 'ba}hó e patente'espírito p(t- (10 t!a�scurso do. 19.0 a_JlÍ- srs. Eurico .Sa'les. ;mi:tiistro �ltrações sobre 'a construção

ro, título que ,subst:itUlit o Du"etorIa da Flscahzaçao de no ,Estado expressou-se' pe- bheo!'.'
'

,

' versarIO de funCIonamento {la Justiça. e José Ludovi- QH cidade, ressaltando 'o pa-

;ínterior. Finalmente, em .. Dretoria da Fis,calzação de las se-guintes palàvras': fiO AiIl)da no ,mesmo �entido. do Servi-ço, fato qÚe regis·· co Teixeira, ;gQver_n,ad;or do pt'! que a, mesma virá Jle·

1956, 'criada a Diretoria, o Armas e Munições subiu a Si". Alcides Ba'stÓ's de Arau� ,t'isse ,o dr. Francisco Got- �amos ,com grande prazer, é �-:::;tado' de Goiás.' sempenhar no futur.o eco_,.,

<;'". Alcides Bastos de Arau-, organizador. 50 teve uma atuação ,devo- '�ardi, ex-Secretário da Se- Justo que 'nos congratule- Além dé missa votiva ofi- nômiC"o do país.

jt1 foi, com justi-ça, nomea- Do qup' tem sido também t.ad.a e correta".: , gUl�anÇa 'Pública': "'demons- r.lOS com o st:. Aldde� Bas- eiada no edificio do gr�i1· Concluindo estabeleceu

<.i,' Dir!ltor.
. , [I. atuação zelosa do sr.. AJ:- 'O �el. Ant�io Carlos trou graúde cll:pacída.de da }o� de ArauJ.o, se� !'lústre \(I<l hotel, ali Já em fase-fi- orador, sob aplaus��

A natureza dasA atrIbUl- (.�des Bastos ,d� AraUJO, li _�ou.rao Ratton E:screveu � I or�:;tni�ação e trabalho e Dueto:,:a- CUjas atIVIdades, nal de construção, constou paralelo entre a. fi �;

. ções que cabem a esse Ser- frente do SerVIço, I}es_tes FOI um homem dIgn�, ex- r f"im4uta exemp,lar, l�é-vela.-n,- �em 'duvlda al&:u1!l8;' se d.e- a homenagem 'de um chur- c>perário, e os;too S

viço não permite que,a sua deze'Irov� anos de eXlst-en- l.remamente zeloso e,'s,obl'e-'I"dio�"se "exc,�lente' fun.cioná .. vem a extraordmana prOl,e-
raSco durante o qual varil)8 ';.'(!rvem á gra�de' o- ra

}lrojeção se vulgarize, ,como (ir" dizem as referência3 hjdo, .muito e-ompetente"'. rio''..'. ,çào obtida pôr aquêle dep�tl·- oradores -se fizeram ouvir, eons-trução.
'

r('ontec'e com'outras repar- que expressamente lhe f!- O; ceI. Antônio ��r� Ri· I 'Fin!jÂmerite, Ó dftt;, Riva- tamento. Ida Segurança PÚ- (�xaltando a personalidade Após ao almQ_ço, ainda

tições, que não têm âmbito �eram, a ,respeito, as maIS b::ts' assim� se ,pronunCiou: élávia R. Corrêa, ex-Delega;,.. bJica e a ,sua incontestável ÕO homenageado õu dizendo ,eum a presença dQ ministro

(�specia1iz-ado. iNo entanto, ,dtas e insuspeitas per;:;on.a- "E' dç justiça- ',salientar o ,elo da Ordem Polític'a e S')- (>ficiência na preservação e do sentido da construção ,da da Justiça e de considera-

é de salientar que o nosso li-dades, do Estado, que lhe' seu ac-entu3ldo - ,carinho e �ial, assiÍrt1le man.ifestou: manu,tenção da, ordem P'ú- futura eapitat, do 'pais. As-, vel massa popu.lar, realizou-

Serviço de Fiscalização de l.'eeGnheceram os exc�len- z€'lo:, du.r:ante ,o largo perío� I �P1'ocedeu ,semp'rê eôth in-' blica do Estado. ém se pronunciaram ,cnbre 'Sê, na, futura Praça dos

,Armas ,e Munições' é tido, --_,
" ,

"

"

' , '

'

outro's, o deputaldo' Iris Me'- 'l'r�s Poderes'; o lançamen-

��t:1:.��:�:rl:���:r��� loco":n"veo',·eote a c-r'l·a�---aiwo, �'e"" o'O'OS mUO'·'C'1'lp',IDs '�:'b��;;J1�'·�a���!��:� �:�;o!f\?J�grtffi!��!!�
nÍ'zado e atuando com ext-ra-

,',

présenta, nl:l,quela instItui- '�íão vivamente aclàmado o

rf\f����1����f!ir:;; I
.

_
_

.

. ... -. .. . .•.• '. .,.
.

..

.

.. ���.:':::�o:n';,':.�;�� � ���l:'l�c!� pre,jd�t. da R.-

�M�W�!���:�i��Ii��� 1(!�!��I,q'�m���S!�;�t�;,���;��� q�t�tu�i�2���.��h�'P��N��!����!.��.. I��I�A����������,���m�����!.::�:�
2)U ICOS, 'com aglomeraçoeg Deputados solicitou que Q Conse-' altera à reda�ão dQ parágrafo ta�o: àj)Qnta 'detalhadainen�e os r-edução de taxas como se impõe cebeu,' denuncia de que bárbaro tural. ,_

'

�opular,es como o Carnaval, -lho Nacional de Economia ,'pi- 4.° do artigo 15 e 'acrescenta um inconvenientes da medida pro: com a pólitica florestal COlll' a 'filnicio ocorrera na fazenda São SEPULTADO,

se processa� em, ordem, nasse sobre o 'teor n,a, 'Emllnda
'

parágrafo, ao artigl)'19. da n)ssa postá.
'" agricultura de subsistêllcia, Sebastiã�,' cometido pelo lav;á: � Um,dos assistentes' da ceua foi

::l�m as antigas per.turba- C�rta Magna, "notadamen�'ól no Sugere, por�m" com� ml'didll etc. "01' Sebastião- Jorgelia Costa :(30 o a!lntt�istrador dQ cefuitério,
('ces a que o abuso doo por-

"

TELEVISIONADA que SI! fEtlacione c'om' as ,diretri· ,mais urgente
-

a regulamnetaçãó GRITA MUNICIPALISTA anos), que 'matou o filho Luis Raimundo Alves de Oliveira; que

tI) de armas d�va ,ensejo,'
>',

:1;es
. da política, eco'nômica nado· dó' dispositivQ Gonstitucional, es- Revela" ainda; o parecer do Gonçalves (11 anos)" realizandQ- facilitou o entêrro,' assistido,

Cumpre, pOIS, acentuar
' ,

nal interna e especial11lente a,'er- 'tabelecenjlo o prazo mínimo de Conselho Nacional de ECQnomia se o sepultamento no, cpllltério liiás, por vários crentes, teste-

do atu�l Diretor do ·Serviço,'
,

, 6 (U" P) ca da. repercússão, na. Ec�nomia êihcQ anos II'al'a. que, os novos que a causa da apresentação- ,da local com a conivência do' ,�ela- munhas também da' brutal ocor·

n·. AlCIdes Ba:stos de .Arau- MiOS�0l!, ," ',' -:- da U:nião, dos Estados e dos Mu- municipIos possam receber C\Jtll,E referida emenda, é á multiplica- dor Raiinundo Alves de Oliveira. rência.

a quem coube des'de a Pela prImeIra v,e:.; a Lua fOI nicípios, no caso de sua apL"lva· federais e aind'{I tornando 'obri· 'ç�o inco�siderada .
dOS mu'nici- Determinou a, autoridade que ]i:ntretanto,

---._:,'--- J
__

'

televisionada diretamente,
I
ção":",-' gat-oria a �plicàção de, pelo me- pios brasileiros" "pulverisando as investigadores apurassem à de- seguem a mesma

no Observatório Astronô-: A proposição, visa dois objeti- nos, 80% das contribuiçi!_es r.ece- cotas d_istribuidas". Nos

ÚltimOS, nuncia, 'Qs quais, sem,�.I;.8nde es- ca, passaram a c

,

.

d P lk
' t' d vos: T bidas em benefício ,do sa'neame;l' nove anos (até 1956),fQram l'ria- fôrço logo esclarecerant- o caso. te do menino, c

mlc� e u ovo, I?er o .

e
; 1.0, o de incluir ,nQ § 4.° do to e da' e,ducação pri-in-á.!'�. dos,

. s;�undo o' CNE, 690 nevos I ,'RITUAL DA MORTE ao conhecimento das autoridades

Lerungrado, anuncIOU hCJe art. 15 da Constituição' o Impôs- '_ Se h5uv:esae 'à' mQ'dífi'cação. mumClplOS, perfazendo um. total, I ' É o pãi acusado casado com que decid,iram apurar o que real-

O jornal "Rússia Soviética". to sôbre o consumti de' :mercado- pl'e�sta �" a:c�:p.,Wa: '

o Consell'l,a de 2.364, com 2.4.00 pl'efeltos e ,'Constança Maria da Conceição mente ocorrera concluindo pela

Essa e.xpe..riência consti- rias; e, 2:°, o de determinar que no. parece� �n:i�ii:lo;' s.&br�' a ma- 18.000 vereadores;' _, .", 'possuindo o Cltsal váriQs filnos: existência do fllhicíd.io;
.' 1"

,-

d
' i _

os Estados entreguem aQs res- tél'll� - naOj so se prlvar!�. o, Es- Por fim àcentua que, a aprova- I
Quando chega a ocasião ,são os EXUMAÇÃO li

tUI ,� ap lcaçao e wn S S
pectivos municipios 40% d'o im- tado de obter maior soma de re- çãQ da medida imp�:f.t�r.ia na des- menores obrigados a se�il' a r,e- Após a prisão"'de-

te�"a,ela1:>0rado pelo I>rofes- 'pôsto sôbre a propriedade rural.. ceita fiscal, indiretamente" ne',e�� pesa .de Cr$ 1 bilhão e 629 mi- ligião qUe adotam que exige um plicados, cQnfess

sor ,de' ciênCias fisico-rna- Para ambos os casos, II em'en-- sária aos própÍ'ios municill '3 lhõ�s para o impôs'to de renda. ritual estranho p�ra rec,eber, no- o assassinato do c m a

teniá-t�a.s Nicolas F. Nupr- da determina que a' metade da mas se v�rificaria a impQssíbili- e, Cr$ 320 milhões do impôsto 'vos adeptos. máxima naturalidade; afll'lnando

'di:toh;: q\le traQ_alhou du- arrecadação seja aplicada em be- ,dade de imp-rini.ir a ê�se i�l>?sto sôbre a propriedade_�territorial. ,,:
-

que cumprira 9rdens de s�res

.
..

1 neficlos de ordem ru,ral,
", ". Assim, há quatro dias, se rea- que não' são da terra.

r,a,n�.e _seIS �nos na sua e a-:
\ O dispositivo,' constitu,

cional a PRE'S',ERV'&,(-A-O DO
�

SANI!.U'E lizou a reunião ]Iara iniciação de Está a policia trabalhando pa-

boraçao. , ser Ílmelldado (§ 4.° do art. 15 d'a [}I� V Luiz, seÍldo êle barbaramente ra identificação de mais teste-

�
.

As imagens da L�a são Co�stitui��o), 'é o' se�uinte: .' WASHINGTON ,6 (U,P.) o sal 'do sangue, 'não pode chicoteado. por Sebastião, que munhas, devendo a exumação do

captadas por uma camara A Umao entregara. aos JVIolm- ',. \ ,_,.' .

'

dizia assi'm agir' por "ordlllls su- cà�v:er da pequena' vítima sel'

,

. _' 1 r d cípio'S excluidos os-das capi�ais

,-
U�a nova - tecnlca de causar reaçao qUlmlca perl- periores" Mas a suua foi t'al -procedida às 9 horas de hoje

de televlsao nortna '., I�a a
dez 'p�r cento do 'tQtal que, arre- congelamento, que>" peide ,gosa. aos glóbulos 'venrie- que' o: g'ArotQ veio a sucumbir para, o exame cadav,.érico.

'. a um poderoso telescopl�. A cadllo do �mposto �e �ue. t�ata ;). preservar indefinidamente lhos. Um novo refrigerador BOI·S'AS DE' E'STUDOS 'PARA' OPERA'.
1
klz ,1UI;lar �ap,tadÇl por. es�e n. IV feIta. a dlst�lbulçao em,

g'ue acaba de· ser re- portátil mantém ,a tem'pe.- t
� transformada em SInaIS part guals e aplicando. pelo O san,. ..:I d 195 o ti d

,

1" '.
'

,

l' d menos metade da impôrtânl'ia velada por seu Inventor, ul:. ratura e . cen, gra os

RIOS DE 'IND '�JlIAS:e -ettICOS amp la os porum, ,..; "

ld P M
.

d d t'
.

t
'. tr" ..:I' , U'

_
, 'Ih 'aI �e-

etn beneficios d'e Q_rdem �urn". Haro, . _' ar:tyín�, O uran e vm e,. e es -iA'laS
'

,

,a�e o �Specl e .em ;:,
o ,n. IV se refere ao. '�Im�osto Institu e Pesquísas Na- com' uma únIca carga de

gulda envIados para wn ..e- de renda e pFoventos de qua,quer . d' Estados'Unidos nitrogênio líquido O 's,m_

' Ténnina dia 25 do eor-, ção, < 'Tecelag� e de

,Sêpt�r de televisão de alo: natllreza'!, , ��i� n�vo proce$o,' o san� gue é ràpidament� dfssolvi- rente,' a inscrição de ,can..� I
Acabapt.entos, :n�tldos �-

_

delo comum, :onde se trTaLlSd, CONTRA O PROJETO gÚe é espalhadO' sôbre ni- do e reconstituído quando didato aos cursos dé for� la Escola Técnica de 11)dus-

formam em lIn�gens. (' o o �Slll�o, Nacional de Eco-
t ogênio líquido <:Qng:>lan- necessário. 'mação e aperféiçoam�to

I
t;tia Quúnica 'itêstil CiQ •

feito, por 'lS"7 nomia mamfesto -se contra 1\, 1':. .' .,... de CoIltt'à-M
.

ame,"}te. aw,rovação daquela emenda cons· do-se tao rapIdanlente que

� SITUA(AO POLITICA NA PARAIBA

••• EIS UM FATO

MATA

QUALQUER RATO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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m"Pou-éri LI�I as
'1 A atual população do Es- dos se referem ao ouro ex- * ;c, *

:. ':�do do Paraná d'ev.e ser tlaído das minas. O·'Estado que mais ga.sta

I superior a 3 milhões .de -ha-
'

:� * *
.com fi ensino . e a. cultura é '

SR. ARNOLDO MERTENS nitantes. No, Censo de 19:50, Houve um aumento de São=Paulo, cujas' dotacões
.r !

. Tral1s.correu ontem o anl- ',('s'sa Unidade já possuía 2,1 cêrca deJjO% em nos�a pro- orçamentârlas so.b essa 'rtl-
DE. A,RNO PEDRO: v�rsário· natalício do sr.

I' milhões Ide habitantes ê dução d'e aço em lingotes bríca se elevaram a 4.376
" ,"', . V t
A>rnoido� .Mertensr- dedicado apresentava um dos mais .. no primeiro ,triroes,tre demílhõea . de cruseiros em',
!;f'rente da Tra�sportes Aé-

'I

elevados índices de cresci- 1957, em comparação CDm J 956, vaJe dizer; quase- tan­

rcos Catarinense S.A. Mui- mente do país. 'Com base ,igual período de 195�. Da- ío quanto as somas das de­

�o estimada pelos seus com-
I
no incremento veri�icado" dos prévios divulgados pe- mais" Unidades reunidàs.

panheíros de .trabalho. o .entre 1940 e 1950, estima. o lo iBGE' Irrdícam. uma pro-.Essa importância corres­

aníverearíante 'fôi 'alvo de, lBGE. que o Paraná tenha •. dução de 301.060 toneladll:s,i'Jonde a 16,8% das deape-.

Hoeschl, do _ Tribunal de . carínhosaa demonstrações .•1Icança.do 3,1 milhões de' em janeiro-março de. 1956 e sas �pl'evistas no orçamento

Justiça do Estad�:
.

rle aprêço. ; .habítantea em julho dêste de 362.868 'toneladas em paulista. (IBGE).

1\mito l'elaciori;d0'em DS ,FAZEM ANOS, HOJE: I, �lno.
:n��sos meios, :à;�i�Í�.. � �ul- _ sr. Coronel' Guido Bott

I .

* * *
'

.

':u�Ji;s, o �nive�ad�e que � menino Ruben LU2. da ,7 A produção brasileira de

conta cOnYV'ást'fss-tnio:(}Ír-cu- Costa, filho do çapítão An- ouro, em 1956, foi de 3.802

'lo.
.

de atiti�des, ��{se;á' na ,Jl'elino Natividade da 008- kg., no valor de 320 milhões

· o.PÕl'tunida1e�:' d,��t,ã<i grata ta e Ide sua exma, espôsa d. d'e cruzeiros; . Essa quantí­

:.fe�édd�/:Vl�fl��ntê' :?um':' - i\ptli Luz da. Costa i
rlace é 8i mais alta dos úl-

pl'imelltadà:: .�., .::;,: v - _ tenente Laudelino Sa- Umos anos. A produção an-

Os de '6 'E�t*DQ,; .as- riva Caldas "I teríor foi de 3.604. kg em

'�ociando-:'� àà-;h:,�in�n�ns. ._ jovem Armando 'Viana 1953, .3.718 kg em 1954, ....
, --.t.," (' �

formu'là:iií"VQtol!,':,ae"�rÉmes _ sra. Itamar Souza Va-
. 3.4()9 kg em 1955, conforme

ft'1icida���: :'�:' �;,�t�;·:':�c,:
.

.

rella os registros do S1j!f. Os da- I

2
...:

_. �-.. __ .. ' -- ._

ANIVERSÁ�IOS

HOESCHL

Transcorre na data ue

hoje" o aniversârto nat:_:­
Iício . do nosso eminente
amigo . e conteerâneo, sr;

'Desembargador Arno Pedro

janeiro-março de 1957.

EICpLirDE SAÚ.Df�DOiXfRflTO
Deverão apresentar-se an 14° 'Batalhão de Caçado­

res, ,l fim de tratar assuntos, '11e seus interesses os se-
'

guiutes cidadãos :

ADILSON ANTôNIO LÚIZ
EDÚ PAIS E LIMA
J,OSÉ NARCISO ROCHA' MEDEIROS

"

'- Virginio Cordeiro de Mello
Coronel Com��dante Ido
14° BC e Gu l\'[ Fpolis

-------------------

-tibnnal. 'negiODaF�Eleitoral
'

QUADRO DEMONSTRATIVf DA RENOVAÇA�DO.ELEITO·
RADO DE SAMIA CATARI"A, 'ATÉ ·30 'DE MOYEMBRO"DE
1957, COM A �ESPE(TIVA' ,PE'RCENTAGEM SÕBRE OS

-

"VOTA.NIES EM 1955.
.._. ,_,�:-:,-=��","",:� :;.;L .....__,, _

M U ,N: 1-:-C f P I O' S ·1 1·9 5 5 I Títulos 'I \,% S/
I, EI��to�_ado I Votantes I Novos I Votantes'

I
'

�.834 I 2.500 I 1.401 . I
'

, 5f},04'
I :.5.865.1 4.340' 1-,· � ..145· I ' 72-,46'
I ',,6:23.'1''- r 4.302" 1-' ,��-8g9-' I .. 20,66"

, � I 17 . 661 I 11. 631 I 12 . .002 I
.

i03,18
"<1 .L, ,5,�Ql I

,

4.080, I " 451 I 11,05
I'" ,

� ',,4}'41. I �,3 .169:� � -"�.�34., I"i 95k73
.. � ,;;,1'11 t'0 ..525 I 8 ..026 11 '7,162' I 9�71
i 'h, 1!950. ,I 5.227 : I r630 I 69,44

. ,
I' ',. 3:�'M2.1 2.830 I 137

, I 4,84
'I

.

L341 I 1.238.1 -1;369 I ,110)58
I' 10.130. I 6;047 I 51· I 0,84

',I 9.925 I 7.286' I 3:286' I 45,10
I 7.251 I 4.641 I - 2,.226 I 47,96
,I' 6.461 I 6.401 I '3.-832 I 59,86
I 8.148 I 4 ..850 I ,·3';997 I 82,41
'I \ 12.819 I 9.2 I'" 4:·624 I 49,89 \

J' '9.-320 I 6.680 I - 60� I 9,07
I

' 802 'I 548 I 49 ,I 8,94
I 1.352 I 1.010 I 1 I 0,09
I 30,665 I 22.618. I ',10.:293 I 45,50
,I .

4.360 I 3.3Q,5 I. 573· I 17,33
I, 6.384 I 3.780 I ' 2 .100 I 55,55
I. 3.114 I 1.906 I

-

976 I 51,20
I, 3�969 I 2.984 I ,',3.248 I 168,84
I· 5.676 I 3.791

.

I. 529 I ' 13,95
I 6.233 I 4.474'1 2.896 I' 54,72
I 1. 408 I 1.151 I 567 I 44,64
I, 4'.666 I 3.685,. I . 2.132 I 69,16
I 22.597 I 14.754 ,I 7:761 I 52,19
I 3.239 I 2.839' I 864 I 28,31
I, 6.354 I 3.683 I. 2.909 I 78,98
I: 2.865 I 2.268 I 993 I 44,97
I, : 9.284 I, 6.745 I 4.566 I 66,71
I, 13.369 I 8.407 I 2.383 I '28,34
I: 18.979 I 15.657 I 14.0.99 I 93,63
I 11.411 I 7.544 I 4. 57B I 66,6B
I 25.837 I 14.606 I 7.922 I 54,24
I; 2.976 I 2.612 I 1.629 I 80,96
I' 7.388 I 5.�64 I 2.606·1 46,83
I· 2.146 I 1. 721 I 1..],-43 I 66,41
I 3.672 I 2'.708 I 1:249 I . 4�,12
1(, 5.935 I . �,613 I .3.371 I .93,36
Il 11.081 I tl.284 I 3.252 39,25
I!, 3.064 I 2.492 \1 2.826 I· 113,46
li 2.326 I 1.396 I 1.631 I 74,17
I' 3.081 I 2.411 I 1.566 I' 64,95
I 2.416 I 1. 689 253 I 14,97
r 7.,258 I 4.786 I 3.:174 I 66,31
I: 3.496 I 2.084 I 3.199 ,I 153,56
I' 15.906 I ·11.845 I 7:-000 I 59,69
r �2 . 664 I 1. 936 I ,L 317 I I 68,62
h . 5.745 I, 3.984 I 1. 931 I 48,46
I' 3 ..·272 I 2.713 I '2.658 I 97,97
r 2.979 I 2.464' I '2 :793 I 113,35
I: '6.50.7 I 4.419 I - 4.663 I 90,58
� 5.466 I 5.396 I 2.372 I 43,95
r· 6.992 I 4.915 I 1.245 I, 25,33
'I 2.686 I 1.70.9 ,I ',190 I 11,11

.. 1 4.736 I 3.286 I 1.234 I 37,55
I 4.717 I 3.691 I 1.884 I 51,04
f 3.476 I 2.434 I 1.'776 I 72,71
J 4.216 I 2.628 I 1;535 I 58,46

� 9 .435 I 6 . 869 I 960: I 13,97
'I 5:719 I 4.50.3, ·3,495 I 77,61

.

l 13:842 I' '16.694 I. 16.:662. I 99j68
.1 .7.766 I I 5.796 I 2: 0.59 I 35,56
i 2-.m8._j.

.

. 1. 697' I � 318 . I "22,27-
;1 .8 ::627 I -. 6.616 I 4',699 I, 7f,62
;1 :2,5'82 I 1'.584 I 1.962 I .123,86
I 5.525 I 4.264 I ,2.948 I ' 69,13

·1 . 3.138 I 2.394 I 2·,666 I 83,54,
r

"

,2,.�52 I,
. ,1. 98.7' J 663

.

I.', 33,36 '

�96'. 8132. I 35k�8,2
.

20.6: 092 I 5815
. ,''''':''')''',': '

"

-.Ai_l (OMBIIfR O íAL1)Q
��). r.:'," ''"' �.'

..�f";:;' .�: � í \, �
"

.

.

-

.

.

.:> P��.',E( '�� &�ínip púb)ico
..

a nossa Capital vem

s,OfN:n49 ..��/�F?:...�IW .inte��Oi. �xagerado.· mesm'ÜJ em

corp,pa, ��m: anO's.,_antel'lOl'es. ','... ".; ,.

:�,,�Q4�, ,_ .' ';0
- &'����a :as pr:àia� ��Y�s�:.��a] ,IU�ei

:'r�:·�.��ow�da IÍgs�Vtl, para diminufr os efeitos dà
_ c,���� ,,�,',�.-;;, ,::".'>�:'" ,

'.

'o
...Jiá ,����p!Qj ,é;:ltr-etaI}to, em que o nosso povo fo�

����:R,tÍ'aj;a,-se da venda especial de artigos de
;,..�ãP::ilu�,,,-��fá>Sendo promovido. pelo maior estabeleci-

�!i\éJÍ� d�� �mGdas de nossa lha.
'

,:'\Jê�tldO'S; taiUeurs,
.

�ai�s, blusas e. tudp �o mai.s para
·

�stiário. de verão, estão. sendõ� vep.dldos·:'::_ em' plena
estação _ por preços espeCi�is; com w-ail.aes, reduções.
E, nõté-se, em'plena estação, época em qUe'rtonnalmen-
te, o povo necessita dêstes artigO's. .

Araqui:lÍ'i! ,�

E' pois de se'aproveitati mais esta grande oferta' de A Ararangüií..··
Model;:t.r, yisitando suas vitrines e seu estabelecimento, Biguaçu

?� de ve�c_:�� � ��raci�a1e dOr que acima se afir- ����:�rro '

_

· �a;���, .á""'�f- -( ? ,�-,� 'Brªço do 'No��
,

�·

Br1,lsque
· Caçador
Gamboriú
'Campo Alegre

·

Ca�Po.s Novos
Canoinhas

'.

,Capin,zal
Osvaldo Melo Chapecó

.
..

-
.

.

, Concórdia

RUAS. E CALÇADAS Ainda sem solução delfinitiva ,Cri�i';lma �

· sem chamar a atenção.dos responsaveis, o estado ém que
CUl'lübanos·

se encontram,algumas das ruas' 'dé nossa. Cidade, de�cu'i _ • D�sc��o .

dadas e t:squeCidas, co.brir�.do:-se de capim e mato, com! DlO�lSl� C�rquelra
S!1as.,calçadas rebentadas.

.

I
FI�rlanopohs

, Por�Illais que se clame. nada se consegue., Gaspar.
. .

'-.

"Ha,-Iugares onde as aguas· co'rrem pelas sargetas dia'
GuaramIrlm

e n te.
. ."

I
Herval D'Oeste

A fisc�ização vê e passa... Ibira�a
.
'-

As águas continuam
'" ImarUl

·

'

Result�do-.imajsquitos' em· pro.fuzão. :rx:daíal
En�ramos �;m um novO' ·ano e as proyidências não Ita, .

chegron para, liVrar a Capital desse' éstador deploravel de lta�opohs
coiSas. .

'.,

.•
. IltaJal

, O MIRA MAR. AINDA.' E SEMPRE, ELE! Até a- Itapiranç_a·
içór.a, aquele monstrengo continua a des�ia:r o progres-I Itop?ranga
soo

.

"

,

.

: I Jaguar1fna
, 'Destelhado, esburacado" com as 'paredes' rachadas e' Jaragua do Sul

cheias de fendas ameaçando desabar de uma ho.ra para Joa:çaba
,outra,

' i
.

, .

'

I
Jo.inville

.'. .

ProvidênCIas?
.

',: _;.;._" . La�una
· '�.arª que, si o. tempo ha dé-{azel'\ o.,�erviçoi das pi-i LaJes �

· caretas?
. -

-,

, ,Lauro Muller

Talvêz que o tempo, só ele mesmo, resolva o pro-
i Mafra

blema. ,." . Mondaí

PRAI'AS DE BANHOS E CONDUÇÕES - Nunca esti- Nova Trento·

veram nossas praias tã.o movimentadas como agora. �
Orleães

Durante: t'Üda a semana e' principalmente·
. aos do.- Palho,ça

mingos.' -

'

.

Palmitos
·

,AS, conduções (ônibus), para os que não Po.ssuem Papanduva
automo�s, mesmo com chapa branca, vOam pelas. eS-1

Piratuba

tra 'Pôrto. Belo
, AS aias. do. co.ntinente, entretanto, estão a pedit_ Pôrto Uniãó

mais atenção das auto.ridades sanitárias. li Presidente Detúlio

UIllfl visita dos'fiscais.seria de ,W-ilnd.e utilidade, p<?_r-
I Rio do. S�l

que encontrariam razão para .. muitas grovidências em' Rio Negnnho
benefício da' saúde do povo. Reclainações chegam cons- Rodeio.

,

�ent� a esta red4jo, referentes ao assunt�) e tam� SãO' Bento. do Sul

A as ,que pedem mais cuidado$ Po.r parte doS! que: cos- São Carlos .

tufuàm passeiar, de 'lanchas a inotores muito próxim.b às São Francisco. do Sul

praias, para que evitados sejãm desastres cl;e; C()!l1sequen- São Jóaquim
cias lamentáv�i,s. .

- Sãó José
. ,

-

-,
----- i São Migu,el D'Oeste

,.
' Seára

CAMPANHA DE -SELOS j �:�brio
.

'. . . ,'r Tangará
.. O mOVlm�to d� Esperanto em Itâjaí ini<:!ou uma -Tijucas

•
eamllanba de selos postais, com a fina,lidade 4e,�Jcâilça.r' Timbó

•
_

• •

'. .� L i.\ " I,.' -: � •

·

a preC}'sa importânci'a para compl1::;ft uma m��uín-a de.' Tubarão.
escrever' e um mimiógrafo.. Esta,..,é�jnpanha.:, ��é' esfeude Turvo

, em todo unhrerso. Pede:'se ao* :>"gen'�.rQs.os· :"idealistas' Hmbid
cooper.arem éoltl remêssas de quãlqué,r: qu-al}tid,'ade:de Uru�anga
selos postais ',usadõs d-o Brasil ou·� o.i.itros ;rtais-es: Além Vida! Ramos
de selmr ostais' aceita-.se 'támbém uutras ofert�\·,,�: Videira

.-' .� t-..., �

� ".. _. ,

r
I "NISTÉRIO, Dl. MARINHA «r

,

COMAN:PO -DO 50- DISTRITO NAVAL
, GANDll}A'FOS À MATRíCULA DO' COLEGIO NAVAL.

As provas para os candtdaos à matricula ao Colégio
Naval serão rea,Jizadas na Escola de Aprendizes-Marí-
nhe11:08 de Santa Catarina, nas seguintes datas' e horas �

a) Matemática: 8 de janeiro (4a feira) _ 14 hdrns ;

b) Português : 10 de janeiro (6a feira) _ 14 horas :

c) Francês-Inglês': 13 de janeiro, (2a feira) :__ 14

horas;
•

d) Ge�gI-afia-História: 15 de janeiro (4a feira) _

14 horas.
.

Os candidatos inscritos' deverão comparecer àquela
.Escola, às 13 horas Idos dias acima indicados, munidos
da la via da ficha de inscrição e trazendo consigo o se­

guinte material' - o único, cuja utflização é permitida:
Iapín-tínta, tipo cópia preto-roxo, compasso, esquadros e

transfertdor.
Não.' será permitido 'o uso de caneta-tinteiro na re-

solução. das provas.

.i Obs: Sob 'pretexto algum, iio'Jerá prestar a prova

seguinte, o candidatá que deixar de compare­
·cer a' qualquer prova ateriormente realizada,
Não haverá segunda, chamada para a realiza­

ção de qualquer prova. Demais esclarecimen­
tos poderão ser prestados na Divisão Ido Pes,
soai do Comando do 5° D.N:

I
I

A �V I· S O
CANDIDATOS. À ACADEMIA MILITAR DAS AGU- .

LHAS NEGRAS E ESCOLA 'PREPARA'llóRIA DE

,I
'. CADETES.

'Deverão apresentar-se no 14° Batalhão de Caçadores
às 070() ho.ras dQ_dia 7 d'o corrente, a fim de Se submete'-

rem às oprova·s do exame intelectua1.'
I . O-s referidos candidatos deverão estar munidos de

t:ancta tinteiro (tinta zul preto).

I
.

.

Virginio Cordeiro de Mello
Corone.] Comandamte \do

.

140 BC e Gu M Fpolis

Conselhos
de Beleza

Llma professora situada a

poucos niinu'tos Ido local em

que morava� Minha im­

oc'cssão foi li de que não. se
,.

se tem escrito podia pensar em alimelita-

ALERGIA CUTANEA

Dr. Pires.

"Muito .já
;wbre _ale�gia cutanea m3.s ção ou mesnlo em qualquer
é, em todo caso, o assu'!!to �1isturbio interno visto que

du Immiento pelamultipli- o mal só surgia n� .mão. €5-

cidade de casos interessan- querda e jamais aparecia
�es que,ocotn a todo ins.. na �ão direita. Como se
tante. JA.lguns deles são de- ,;ratàva ',tl� uma pess9��:t

I
vimis curibsos vindo expli- ra, penseil J'ogo'etn qnat­
.cal', muitos fatos que até quer coisa ',que entrasse tlm

então Pfl:l'cciam sem uma. cont�to ou 'melhor que fos­

-razão.- satisfatória. Os mé- 'oe tocada ou apanhada C01l1

dicos Idermatologistas e so.- J. mão esquerda durante o.

bretudo o.S que. se ,dedicam
.

r,rajeto percorrido no.s dias

,'2.8. au�as de piano.
O interrogatório não me

relato de al- ,êilc1àreceu 'suficientemente

é o -suficieute Ile modo que tive de acom­

aos leitores J;·anhar a menina desde a

defeitos 'po- saida de sua residência até

ti eosmética têm muito que
i:lOntar.

O simples
guris casos

pl:' l;a' mostrar

'�omo' muitos
dem· 8iparecer provocadoq :} casa da professora e' pedi

flOr choques causados por flue ela praticasse todos

�'l'odutos de uso diário � Heus a.tos como normalmen-'

',�dos como.
,

impossiveis de te costumava fazer. Na se­

originarem a menor agl'eíl- gunda vez consegui � cha-

;'.ão. Vf& do problema.
Lembro-me de uma moça POr um tet:reno

que 'me, veio
.

procurar :d� tinha - o lÍábit� de cóÍher

'.1m estado nordestino e que '�lmã' .f.lores e ,o fazia, ju�ta-

ap.resentava no rosto uma Mente, com a mão esquerd,a.

:rritação que já a per,segui� ltltO era o bastante pa,ra que

por mais de dois anos e se o ·eczema aparecesse.

mantinha. rebel.dec a todos
I

!numeros outros

o.S tratamentos até então' pode�iam Ser ainda citados
I '

ieitos. Embora assistidã 'vor WaB' só ,estes dois são mal.

bons rnédieos' o fato ê qu,�
;
00 qUe suficientes ,para ex­

não se curava. Observei plicar como. os pro.blemas
. cuid[�do�amente o caso e ·le alergia cutânea são in­

:tró!l verificar a, terapeuti- t'€ressantes.

ca já aconselhada e que nã.o
. NOTA: _ Os nossos lei­

havia' produzjdo o menor �o.res poderão solicitar qual­
efeito segui por um caml- quer conselho sobre o t ra

J:ho irifeiÍ'ámente n9vo. De �rimento. da pele e cabeio

d'edução em dedução pensei ao méldieo especialista D

Pires, à rUa México, 31 .

Rió de Janeiro, )6àstalld
':;nviar o 'present-e artig

que se trata's,se de úm cho­

qt�e alergico. produzidó pelo
uso desses .lenços de paptll
c tão comuns para retirar a tleste jornal e o e�del'e

maquHage, O m"eu racioci- completo para

-!lIo deu :eerto e apenas com

a supres-são de tãó' p,râticoR
f, ,úteis lenços a 'moça vol­

tou. 'completamente curada.

Um outro easo aconte�eu •

! há me,ses atrás e se trat1l.-
.

,;a de ui,n éczetna que, uma'
menina de quatoriê anos

. a:present:ava, , o qual só se

�l1anifestava na mão esqucr- .

da' e apena's duas vezes por

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DE PITIGRILLI - taram setecentas. O prímeí-, tário "rewríter" que não se transcrever, e guar,daria a desfazem com a pena 'o que
A I R E S

'

tíd d' I 1 . ,. I
d "BUENOS 'rü e � o e o segun o e re- oeixasse impresaionar pelo carta no bolso oito dias tu fize,ste com a espa a .

(APLA) - Desde' algum presentado sempre. Rabe- I
carro nem pela Iocomotíva I antes de despachá-Ia. As Ma.s, à Hístôría, esta

tempo, funciona nas reda- !t,is empregou 166.000 pa-I'r, que, pensando que a pos� I cartas que resultados me- complacenttssíma senhora
ções dos jornais norte-ame- lavras, e ninguém lê Rabe-Í teridade terá mais d:esejos! lh�res deram são aquelas que se presta a demonstrar
:�;canos uma espécie de sa- lais. Um Iíterato francês, de rir que de comover-se, I qUe se perderam. tudo, e o contà.rio, também
la de higiene do estilo, fO'r- creio que Jules Renard (e cortasse a apologia da l-o,.. I .

"

xxx me diz que esto� enganado.
mada por uma comissão de se não é êle será outro, o comotiva e calculasse que I A Hístôrta me d·á razão. Henrique IV não era um

vários senhores protetores essenc íaf é que não me dê alguns anos depois o m9>lto� . Iher : "Mais rápido, mais marido modêlo. Um dia;
do idioma, liber,tadO's da es- ares de tê-.» dito eu) disse de explosão .xíaria Um�8 i ápido!" _ Grita-lhe. O SuHy foi encarregado ,pela
cravidão às trad,1ções e não qUe a coisa mais difícil de quantas voltas mai-s. homem lança o motor a rainha 'Maria ode Médici de
contamínâveís, ao mesmo escrever é: "b- 'senhor en- E' para sair do papel, ím- vinte e cinco quilometros. lhe fazer chegar ·uma eae-

tempo, pelas sedúções da n ou no correio, comprou pi.esso, I) corr�tor de\j'eria I E'bria de velocidade, diz ta em que o repreendia, com
novidade, que têm com? um sêlo, colocou-o no enve- rever com autoridads tina- ela: "Mais rápido, mais rá- bela vivacidade f,lorentina,
função "to re'Write", de es- 'jope e pôs a carta na cai- pelâvel as cartas que escre- pido l", e êle, sem olhar o seus reiterados desvios 'sen­
c rever de novo, num estilo xa". Os grandes raciocínios, vemos; os telegramas"'""1!Ue perigo, enfrenta: todos os timentaís, "Maj.estade"-
uniforme, os arcigos e as a análi-se profunda dos fOS- enviamos, os compromissos riscos pará procurar para disse-lhe Sul1y - "esta
r.otícias, para imprimir ho- tados de ânimos, as descri- cm que botamos a asS',inà'- da 'um ealafrío, �t.o, velocí- curta não pode ser escríta
mogenejdade ao jornal, O cões patéticas, são aces- tura, as !declarações �e metr.o marca os trinta qui- nêstes termos ao Rei. É de-
"re'Writer", personagem anô- síveis aos estilõgrafoj, mais amôr por escrito. Visto, que lômetros por hora: masiado insolente". "Bem"
nimo foi Instituído também medíocres, e' o pretendido nenhum idl:!' nós sabe ,:im- Estas coi-sas, -Ud'a's 9.go.. � respondeu a' rainha __"

d tos ] tílo orí I é . A

di '..11' d ,,- (,
f

. .

d f' võs". N' tronas redações e cer os jor- es 10' orrgma ,para'mUI- por-se a iscipnna 'e nao I !"a, azem ,rIr, co�o a es- re asei-a O' QU
r.ais francêses, onde o pro- tos colegas nossos, uma escrever", que se tenha" ao

I
críção da Iocometíva, _ o (lia, o rei chamou SUny e

nunciam "revritere", se- «orretcres do estilo sejam ;ado um homem equilibrado monstro horrendo' que en- lhe disse: "Esta carta foi
gurrdo o método parisiense as coisas simples, enquanto e não enamorado, não ávi- tra na estação 'co;m um fra- escrita, sem !dúvida, por um
'lue de "business" fêz "bis- deveria ser a forma mais do de lucros, não artista, gor que faz tremer as pa- Inimigo meu". "Escrevi-a
riés", e ·do superlatlvo "ve- simples de dizer as coisas r.ão ,sugestionável1le10 pr�s- :'edes e vibrar o solo, lan- (�11" - respondeu o minis-
ry good" fêz a bebida pi- complicadas.

.

rígío de uma frase .. Qujin- cando fogo e fum,? sôbre os t1'O - "e não é de um ini-
cante que salpica em todas xxx tas vêzes

. arru.jll�mQs JltRa vi,.jantes .que e.sJ�eram� Fêz migo, mas de um homem
,

as paredes e todos os õní- Proponho que a êsses posição pelo .gôsto. de '��- falta .'11m honr3dt, e lBeden-
I
que:' vos quer bem". O rei

bus seu nome idesgramati- mmeira comp'licalJa de oizer

Ilrever
lÍ.ma b�la irtsolênciâ; Quan'do 'o gene�) Démou- "rãsgO'u ã Càrfã é se fêz l:e-

.

zz'do e desembaraçado conferidas aPlicações mais lIma ma:lignidade divertida! dez, vencedor d�'Va1iny e
I
-,ar em sua çarru-a_gem !l!'i-

"Verigourd". :<,mpias. SaindO' do JO'rnal, Quantas vêzes a polêmic� ,de Jennapes e c·qÓqui.stador I vada (hoje 'diriamos u-tili-
O revi,sor redaci-ona'l da ':l.ue� todos -lêm d�'S,cuidad�- : nos tem conduzi,d'ü � preju� ,da 'Bélgica,' esJ�e.vià- car- tária) a 'Móntmartre, O!rde

forma não deVe ser sitnpá- mente, ,salvo o autor do a·r- dicado! E quant,as suscep_ t�s e mais cartastpara-exal_ �ivj.a CabrieÜe' d'Estrée.
tico aos escritores qu� pre- jgo, que n relê arriscando- I tibnid�des temos fe�j.d�-pe- tar as próprlast'-V-ftÓrias, Asaim, contin�ou fazendo oI,

_

tendem ter um estilo pró- .;:e a sofrer um ataque' do II) prazer de fazer um "ea- aquela' cáu-stic�l -Jíngult de 'que lhe pareciá bem, como
1:rio. Nos estilos extrava- ,:'í,gajdo toda .vêz qu'e EmCO!l-' :{'mbour" es�rito! 6 "trans:' Rivarôl'a;iiise: "Por. que nã� .mtes �a ca.rla'" filtrada ou

gantes de certoifl literatos tra uma vírgula fora, do
I
,�ritor" árido e 'frio sabe- tens um sec,retá}io ,qu.e t�' 'l�ão . �fil:rad,o, des·cafeiniza­Sf' escond'e \ a incapa-eidade lugar, eu Creio que os Oro-

;
ria que é o qu� não deve ,"côrt�" as �_Jfas? Elas na ou nao.

,___

���:t��:;�:��;:N'otjvias 'dtf Cioema'
ÍllfantH a si mesmo, isto é, riraria da prosa aquiilo de, nAY ,KENDAJ.�, A úLTI- Ray RendaI} é seu no�e.

�ue escreve. Quando lei� :iOVO e de m�u gÔ�tO' que llfAtPALAVRÁ,BM.xJlA.R.. t, '4gora, (i;�s.à,���el ç.r}a ..l,um artigO' de varied,ade ou �ord Brummel tIrava de ME" BRITANICO tura� que parece viver em
'ua., correspondência ·de um é uas roU'pas novas, fazendo perfeita sint'onia co,m, a co-.

d Há poucos anos, um ,ces-'enviad'o espe,cia'l as pa'la-' �om que ,S6U c:rla o as '\'es-
média e que em mat.éria de

nas demiurgo, caratais, dsse nos dO'is ou três pri- pretenli.lioso filme intitula-

+- do "Genevieve" deu muito ;'charme'" !.>ritâni�o é pos.i-
pirro:nismo e· enteléquia, meiros mas. A maiO'r par .e.

'ivamente a última ,palavra,,.J d.e ha' "l·n.- c, que falar no Iad'ü de cál'E>alizo, , mentalmente, o ges ;uos rO'mances ...

esta' fazen"'o notl'c.l·a novo
-

no Atlântico. Era uma rea- l!·'
.

ç.-

�c de defesa do c·omercian'!. quenb anos são ilegíveis
b

. A' Inente por seu primeirO' trj:\-• .

t 1.' ização do cinema rltamco
te honrado que quando é IlOJe porque o au- O'r, em-

. Ih H 11 .N.:I 1'

• '
.

satirizanjdo em 'termos de na o em o' . yv.rOVlU, ao a-
abordad'o por um indiví,duo briagado de atua-lidade, pu-

�io de Gene RelJ.y, Mitzi
H-.ra dentro deles os germes deliciosa comédia O'S velhosdesenvolto, loquaz e em-

.

G·aynor e Taina Elg, nO' fil-. .la putrefação. Numa nove- 2utomóveis da safra de ..preendedor, apa·J.lpa· a car-
me "Les Girls".

teira e abotôa o p�letó. la dos primei-ros anO's do i HlOO e no qual uma jovem

Nada é mais difícil, n� ;:éculo, escrita p()r Gabriel! n.1.la, de olhos a,zuis e ·cabe-

r'.'Annunzl·o, ha' um auto-,
" lo,s castanhos, que, entre ou-8rle ide escrever, dO' que a

:>�ngeleza. Dizem que Ana- móvel em que êle e ela <:or- tras evidentes qualidades

to'le France esc""'veu' todas tem como -lou.cos: a vinte' clt: beleza e talento, tocava
• .,

, 1 i'CCusou-se terminantemen-,,

, 'IA t h M s com infinita graça uItl re U-.
"'ua obras com 1.200 pala- qUi orne ros por ora. a. ,

t t
.• s '

C 'ü' b�
-

não é bastante para a mu- zen te pistão.
w a pensar em ou ra a rIZ

����:�=�. ���d���_f t:idgidO' por George Cukor. unânime de seus colegas e velt, vende-se um magnífico lote próprio' para casa de1
companheirO's de Ho'Hyv.rood, I veraneio.

Ka:Y Kelldall cha:rpou taro- Aprov�ite esta oportunidade porque não" existe mais

�_ �,
Matriz: Rua Felipe Schmidt, 33 .......

Ranl<, o mais ativO' dlQS prO'- bémpara si a'at'ençãO' mais tern�nos á. venda ali naquelas imediações.�

Ih· M ir 2 I Traful"� �rua CeI. MelO' e Alvim 17 ae qúalquer ho-Filial: Rua Conse erro a a, dntores ingl�ses, não foram do qUe lisongeira de uma 1'a do dia:.-
-' >

.'
- SECCÃO DE ARTIGOS ELETRICOS - poucos os esforçO's para que gente reconhecidamente re-� A�ue('edor�s' e ch�veiros automáticos _ Torne�ras elétr�cas. -.- � HollywoO'd pudesse contar fmtári'a à Ilsonja fácil co­�

A d d' E eradelras LIqUJdl- '

com La·.Ke�a-l'l em seu fil- mo são os críticos de cine-� Exaustores _. spira ores· 'e po _ nc _',•

M d d
!

A'
,.

entendi :r: a. Pois todos êles chama-," fl'cadores _ Batedeiras _ Ferros de engomar _ oe ores e me. pos- varIOs· -

::
LA d

.

mentos� o "empréstimo foi ram-na d-e "brilhante", "es- \li "'arne _ Fe.rvedores - Cafeteiras _ Fogareiros _ ampa as
'd""

.

1"
., ""

.

L d aprov'adQ e KaY teve que plên,dl.a, sensaClOna,
de 15 a 1.000 w�tts - Lâmpadas fluorescentes _ ampa, as

voar para HolIywoQd. Floi "uma inesperada maravi-
para Arvore de Natal _ Campalnhas com"música _ Ar�nddas ,:omo se um aôpro :de briza lha" depO'is qUe a viram em

b d 't t es Calxa'" de L G' I " Admitimos doilJ funcionários para os cargos de au-
- Medidores de luz _. Tu os con UI e per enc --, i) Lcariciante tivesse envO'lvi- "es 11' s .

xiliar de escritórh> e de datilógrafa. Exigimos referên-ferro cravadas _ Caixas fusiveis _ Ar�nhas _ Bases para do de repente a cavital do Não há dúvida de que a
('ias e pro"a de habilitaçãô. 08 candidatos d:everão apre-d

.

-

B t FIOS CON'DUTORES de cinema. Kay tornava-se o ,Iempre admirada distinção Sientar-se ir SATMA, no Edifício ipase, 30 andar dl'arl,'s-
toma as - Botões _. ,raque w:; _.

" b 'tA' h '
.

.

C Ih / I d fluo centro dás atenções e com a, tIo "charme rI anIcO' c e- meme,.da.8,8;00 à:'! 10,00 horas-;J.) todos os tipos e para todos o.s fins
_ a as p. ampa as -

00ll em Kay Kenda,ll e

pa-,
""o....

I 1 \antagem de converter. emrescer.tes - Isoladores - Cha:péls de Baque lte e po.rce· ana -'-. i r"',·.u, comO' poderá compro- A, L, U G A _. S E•
.

.

amigo qualquer ,pessoa que v

II
Chaves blindad�as __. Interruptores _ Cleats. -.- Fusive�s a�to- lhe fosse

.

apresÉmtada.. Em var-se em "Les GirIs". o --.....__
mátic.os - Reatores -- Maquinas de esmerIlhar _ MaqUInas .

I'ouco, o seu círcu'lo :de l!mi- musical em CinemaScoPe e
I Alugà-se confortável e espaçosa residência re-.

-

, de furar _::_ etc. .

zades estaria imensO', o que MetrocO'IO'r, de SolO. Siege1
í cem cónstruida. Ver e tratar no local, à rua Lu:z

CONSULTE-NOS SÔBRE TODO E QUALQUER MATERIAL 'cea11mente aconteceu. ·Des- !.lUe a M-G-M apresenta. I Delfino, 37, ou pelo Telefone 2975 .

.
-
..;..�...•...;...•._ ,._..-_ � _ .,._ _ _ ":�::�--:-��.........,.-� _ _ --

Florianópolis; Têrça Feira, 7 de
.

J�U:o de '1958
__------

----------------�----------------------------�--��--�------�

de escrever com naturali­

·,dade. Â palavra rebuscada
é uma tentativa de fraude

com prejuizo do leitor � ao

mesmo tempo uma ilusão

, de' Carole

lr1a que as duas poderiam
�er gêmeas espiritualmente.
Tal como era ,Carole Lom­

bard; Ray KendaU a,ma a

Sol C. Siegel, O· homem vida, é generos·à, de cora­

.,esponsave] por sucessos -eJw aberto e !dotada de PTi­
t.1is como "Alta SO'ciedàde" '(Ioroso- senso de humor. É

,

(" ....

c "A Fonte dos Desejos", (; Upo da pessoa que faz

é:Om que os -outros se sin­

�xm bem unicamente pO'r

,----�-.....
,BRASIL­
EUROPA

12 ·horasem

SEM. ESéALA
pelo

IISUPERSUISSO'I DC-7C

2 vôos ,semqnais
às 3as. e 60S. feiras

São Paulo - Rio de Janeiro .:

Recife - Lisboa - Genebra -

.

Zurique�

Tadas as 2as. fel�s
Rio d. Janeiro - São. Paulo -

Monlevidéo - Buenos Aires

�t· Classe de Luxo e Classe Turista

: SWISSAIR
São Po�lo: Ruo Oom José de 80,;01, 13 - Tel. "37·5108 - T9. "SWISSAI."

Alle_� Gerall : CRA:NSTON WOODHEAD & CO. LTD•• em:

CuriliDo,l ,R. 15 de Novembro, 591 - Tel. 4622 ' C. P. 616 - Tg. "GRANWOOO"
PÔr'o 'Afe9re: Av. Mou5, 891 . Te15. 4766 e 5493 • C. P. 500. T9. "GRANWOOO"
Rio Gr��de: R. M. Floriano, 122 ' Tel •. 420 e 857 ' C. P. 92 ' T9. "GRANWOOO"

> CONCURSOS DO IAPETC
..

o D,A.S.P. realizara a partir de 16 de 'janeiro cor­
rente, O'S concursos de .oficial Administrativo Estatís­
tico, C-ontador, Assistente Social, Estatístico�Auxiliar
e Escriturário do I.A.P.E.T.C.

A escala de provas foi puhlica:dá no Diário Oficial
do Estaq(j de 30.12.957.

AUXILIAR ,DE ESCRITÓRIO

DATI ró GR A FA

/.,
Faça a prova ho.le mésmo.! Fln, o.u gro.S�o, lt. '

c traço. dlt sua caneta to.rna-5e mais visi""h}" ',� .

brilhante com Tinta PILOT - e por
' ".

"'que Ve

escreve

com·
Indústria e Comérr.\o

de Canetas PiJ-'lt P�à

do Brasil t.tdá. ,

Rua Cóndt. do Pinhal, !)2 - 1° andar
Ilnta' sa' .·lIra 11�lIaC 'Pt'Ii>tal - 2878 - SAo Paulo

�;:;;:r;'�"c;;�""","�

anos e anos as palavras
que V. escrever se

mantêm indeléveis e

ccrn a nitider do.

primeiro. dia I

PIPLT
.._. -- - _.'

EM

llO��AIS
�VlSTA$
�IS$ÓRAS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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EMBALAGEM NATAL '.
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-

- ••�- • A G EN.T E S DE P O S II Á'R lOS
i

6:�:'<>;da' 'Gosta Perei ra &

I' /

Cia. Sr -A.

. .

.so NOS'CONFOR'!'AVEIS MICRO-'ONIBUS
...

'" ...

�

l' .

DO

RUA FELIPE 'SCHMIDT N. 36 - 'C�IXA _POSTAL N.' 12 TELEFONE N. 3081
� ENDEREÇO TELEGRÁFICO T ItE V··{) .: Florianópolis -, Sanla (alarina_

........+.....+ +.'t... '" • • � � � ., .. +. � • � .. .. ..
'

' � :« - .. .. .. ' .. '.. �; .... �.. '.. '"" .. .. � .. .. .. .. ..
ê
� .a::...�-.:.:............� '--il.........

>

� � .. .+.+ .(> H ��-O:�� ,�w.++ '"' �
_ + � �..�..� .."..�.� � 41 y:r'-':"',.....� ��"': ���� ,.,..� -t ,.'� +H.$><••�..'f

VIAGEM COM SEGURANÇA 'INDICADOR P·ROFISsfoN·AL'
�

�INsiifu'jô· DÊ' ·B·E#(EiA�
.

E RAPIDEZ I
'

1- EX-!::�:::iia:: �o�:;:; ." DR. HENRIQUE PKISC(;-
�

"l P O R A' N G A rr

.
' DR. 1. LUHATO (Serviço do Prof. Octávio- .,

(
.' �·.l FILHO. Rodr-igues Lima) PARAISO Proporciona O melhor Penteado - corteI Bx-Interno ,do .serviçO' de Cirur- ..,

Doenças dO"llpareUlo respiratório gia do- Hospital 1.A t'.E.'1'.C. M É D I C ti cabelos qualquer tipo - Permanentes Frio
.. :' ;. .' ·����§.lJLQSE ,

.
46 Rio de Jane'lr6

.

Operaçêes - Doenças de Sel'hlr- Elétrico', -etc.. _

--"-

RADJQ.G�AFIA .,E R�DlOSCOPIA Médico do+Hospital de Caridade .,ras - Clínica de Adul'bll Rua Victor Meirelles, 18.

DOS PUJ:;MOES I e da Mate:midade Dr. Carlos Curso de Especialização no
_.

. €irurgia do Torax .,
: Corrêa _HospiV11' dos Servidores do Es-

f'6.rmádo�l!�lá·�'aculdade Nacional DOENÇAS -

DE SENHORAS -'- tado ;

.

dé'Mé'dieina, Tlsio�gista e Tíaio- PARTOS - OPERAÇOES (Serviço do Prof. Mariano de
cirurgião do Hospital Nerêu PARTO SEJM DOR pelo método Andrade)." .

Ramos, I
'
-

ps{co-profilático. Consultas - Pela manhã no

Curso de especialização pela . Cons.: Rua João Pinto n, 10, Hospital de Caridade .

S. N. T. Ex-interno e Ex-asais-! das .01,Q'0 às 18,00 horas. A tarde das 15,30 horas em

.
tente de Cirurgia .do •. Prof. Ugo 'Atende com horas marcadas - 'diante' no consultório à Rua Nu-

Rua Deodoro esquina 2a I . Guimarães (Rio). I·,.. Tel�fon!l'f035'- Residência: nes Machado 17 Esquina de r'ra·

,_, 'Rua T'enente Sl�lvel'ra I
Cons.: �elipe Schmídt, sa - Rua Gene!al Bittencourt n. 101. dentes - Telef. 2766.
Fone 3S01 I

. . ", � !i Residência -r-r- Rua Presidente
Atende i em hora marcada ' ._ Coutinho 44 - Tel.: 3120.

I" Res.: - Rua Esteves Junicr, 80

I'
: /

_ Fone: 2294 . ,J))�. N�WTON WAVILA,.
.. -"

"

,

ClRlJRGIÀ. GERAL

DR. EWALDO SCHAEFER I �oenças de �senh6ra�' - Proeto-

I logia - Eletricidade Médi('a CIRURGIA ·TREUMATOLOGIA
Clínica Médica de Adultos

.' Con�ultóriQ: -Rua Victor Mei-
e Crianças ,!elleS

n. 28' - Telefone, 8307. OrtopediaComunico que 'Se acha aberta a matrícula para' Consultório - Rua Victor Gonsultaa: Das 15 horas em" Consultõrio : João Pinto, 1'l -
crianças de ambos os sexos, de 3 a 7 anos incompletos. . Meirelles n. 26. diante.

.

Oensulta ; das 15 às 17 It.>ras
O Jardim de Infância, funcionará em dois turnos,

_. Horário das Consultas - das' Besídêncía'i Fone, 3.422 diàrlamente. Menos aos sábarl�s.
pela manhã e a tarde. /" 15 à� !i3hs'. (exceto aos 'sábàdOS):l Rua ; Blu�enaú n. 71. I Residência, Bocaiuva, 135.

Residência: Rua Mello e' Alvim,. . Fone: - 2.714.Os interessados na .matrícula_ de- críanças, poderão n, 20 - �lefone 3865.
'

I,. =:----,.'-------dirigir-se à rua Bocaiuva, 164 ou pelo télefone 3.409 na

séde do eTardim.
. ' DR.' AYRTON DE OLIVEIRA

O início ,das aulas 'Se daArá no dia 15 do corrente mê3. DR. WALMOR ZOMElt I DOENÇAS: -nO PULMÃO '_IMPORTANTE: O Jardim .de Infância:, p�ssue el\-. ' GAKGIA
.

TUBERCULOSE
"

'minhonete 'própria ,para transo,Gr-:. di'" ld d N... -

.

. ',. , .

.

.Dlploma o pe a ..·acu a e a-
te .das cnanças a domlclho. • cional de Medicina da Univer-'

A Diretoria ,- sidade do Brasil

<.

"

',Agência:

., .� ':'!' � ,
..._�<

.
-

, Florianópolis - Itajaí - JoinvilZe' - Curitiba
"" � .

�

Consultório � Rua FelipE:
Schmidt, 38 '7'" Tel 380L
Hoi-ârio das 14 às i6 horas.

o.
•

'.

--_- Resj�ência -. 'J'"eli_P8 Schmidt,

\1�itlf��ft�p@�f,.Êii��Bt?l. �.-.:-. :-':I---:-'-;IB��R���'n-:-
Ortopedia e Traumatologia

Ex�irtter.noJ por' 2 anQs do Pavi­
lhão Fernlj,ndfno Sominsell da
Santa Casa de São Pauio.
(-Serviço_ do 'Prof. Domingos
J;lefine) - Estagiário do Centro

.

de Ortopedia e Traumatologin e
do Pronto Socorro do, Hospital
das Clinicas de São Paulo.
(Serviço do Prof. Godoy Moreira
- .M�d,ico :dQ Hospital de Cari­
dade de Florianóp.olis.)
Deformidades congênitas e ad­
quiridas - Pal'alisia Infantil _
Osteomielite - .Traumatismo· _
Fraturás.
Consultas:: Pela manhã no lIos­
phal de Caridade,-das 15 às 17,30
hoias no ConsultÓrio. '

Consultório.: Rua Victor Mei­
relles n. 26.'

,. . Residência: Av. Mauro R.ull1os
n. 166, - Telef. 2069

. �
-

- ..

DR. ANTONIO MUNIZ 'E
ARAGÃO

EDITAL DE MATRICULA

D.R. CLARNO G.
GALLETTI

ADVOGADO -

Rua Vitor Meireles, 60.
FON)Jl: 2.468

Florianópolis

I
,I
1

I \
•

,'''', :0:
ALFAIATE do Sí:CULO
-:0:-

Rua Tiradentes, 9

Motor ideal para barcos de recr�io e para outros barcos simila­
r��, além de esplêndido para motor auxiliar d� barcos � y�la,

Completamente equipado, inclusive painel:de:in.sttublentos.
Dispômos para entrega imediata, nas seguintes :eapad.dades:

5,5 HP _ gasolina, 80 -HP Diesel
11 HP _-

" 80 HP
35 HP -_" 103 MP
·50 -HP _ " 132 HP
84 HP­

GRUPOS GERADORES -, "p E N T'A"

-�--_._------_ ..

EDITORA "O 'ESTADO" LTDA.

Rua Conselheiro Mafra 160
Telefone 3022 - Cax, Postal 139

Endereço Telegráfico ESTADO
DIRETOR

Rubens de Arruda Ramos
GERENTE

Domingos Fernandes de Aquino
REDATORES

Osvaldo Melo - Flavio Amorim -. Braz Silva
· ,ÂIJI,b'é_ NiJl) Tadasco - Pedro Paulo Machado - Zuri
· Machado - Correspondente no Rio: Pompflio Santos

COLABORA;DORES
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrígues Cabral
- Dr. Alcides- Abreu - Prof, Carlos da Costa Pereira

.

\_ Prof. Othon d'Eça - Major. "ldelonso Juvenal'­

I'Prof. Manoelito de Ornelas - Dr. Milton Leite' da Costa
·_'·Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Neto - Walter

J

LalJ,ge -:- Dr. Acyr Pinto da Luz - Aci Cabral Teive -

NaldY Silveira - Doralécio Soares _;, D.... Fontourlt

j.
Rey -'_ .. Nicolau Apostolo - Paschoai Apostole

·

P U B L I C I D A ,D E
·

..

::�laria. Celina Silva - Aldo-1}'e1���ndes -:- VirgiJ.io
T"�':, " "';",

�,' ',: �ia,,s
"-- W'alt��, I:.!n!ta:re,s .

•7.,. ,<,,�:�.�>.;:+, N ' )�.A G t,N A ç Ã O ,,' '.

'()}egaric :bl'tiga, Amilton Scl1niídt e Aígemiro Silv�i?a -

I" , REPRESEN'T.·kNT;E
\

' � Representações A. S. L�à Ltda� \,!
RIO:- Rua Senador Dantas' 40 __!.. 5.0 Andar

Tel. 225924 .._,

S. Paulo �ua Vitória 657 - conj. 32 -

'fel. 3·4-8949- .

Serviço Telegráfico da UNITED PRESS (U-P)
'Historietas e Curiosid3des -da' AGENCIA PERIO­

DISTICA LATINO AMERICANA (APLA)
AGENTES E CORRES_.eOND�NTEe'

, Ein Todos o� municipiós de 'SANTA CATARINA
.

ASSINATURA'
AN'tJA� '-.
N.o avulso

Cr$ 400,00
,> �tOO

ANUNCIOS
:\('diantf' contrato, de ac�rdo com a tabela em vigor

i � direç�� não se" lJ,e�pónsªb�liz.=t pelos
COllceltos emltIdos nos a�t�gos' assmados.

DR. JULIO; DOLIN VIEIltA {)....()'-'O ...(J.....()....()�.()....(�()._.() ()...()._.()-.)_()_()_()..

i �BAR E RESTAURANTE!
Especialista ein Olhos

OUVidOS:��� . "MONTE LIBANO' , I��N,a.rlz e�Gllrgllnta -- 'iratamento �
e Operações

I Infra-Vermeb�:r�_somNebuli;;ação AMBIENTE EXCLUSIVAMENTE FAMILIARU1 (Trata����e�:çã:;nusite sllm

o, CARDÁPIO ESCRUPULOSAMENTE SELECIONADO I
�����retin������O�q��;:�I�n�� �I�' ESPECIALIZADO EM PRATOS A BRASILEIRA E ARABE i

de (�nti�óR�:I�!�::��gia -'
, A BRASILEIRA Á ARABE�""_"""_�""''_ �,�Horário das 9 às 12 horas _

o,'Quaisquer tipos para entre.ga imediata - Completos --Com das 16 às 18 horas. �
.

.

Filé de peixe
�

,

S" " d I d' d' I Consult6riQ: - Rua V.ictor �
Bife a diplomata. Ribe crú imotores DIE EL PENTA, parti a e étrica -' ra ia or - Meirelles .22 j- Fone 267ó I Bife c0lp.pleto

'

Grão de bico com gergelil1 ,filtros - tanque' de oleo e demais pertences;' acoplados dire- I· ReS'idêIicia -:- Rua São Jorge, Bife ao garné Espeto oriental ::;;

i 11
.• �.o - Fone; 24 21

.) c, Bife a cavalo Kafeta ao espeto Itamente çom flange' elastica a Alternador" de voltagem�' . �
., �Jl.: �h.'�RO DAURA

--'

. Bife aceboula:do Coalhada' sêca

,otrifásicos 220 Volts - com excitador - 4 cabos
-

para " � Bife milanesa com salada de batata Beringela recheadà
ligação e ql!-?dro completo de contrôle; todos conjuntos estão

eLINHÍ-A GERAL I Risôto de frango Ribe La:banie
o

assentados so"bre lonlZarinas pron.tos para' entrar em' fu'nCI'ona- I E�pe<ia�ista e� moléstias de Se·

o,
Fritada de Pi'esunto Abobrinha recheada I"" nhoras e vias urinárias. Homelete de presunto Homelete

mento. I Curoa radical das infecções agu· 6 . Peixe a jardineira Além de outros pratos a serviço Lu 10. .' das e cronicas, do aparelho ge.·, p' Ih d
-

CarteREVENDEDORES AUTORIZADOS PARA.9, ES.T.t\DO DE, I ,nito-urinário eJll ambos/ o� SeX?B, c:�:r��mc:.; p�lm���:marao ,o
-

SANTA CATARINA
,-
_.

� I Doenç�s do aparelho DIgestivo o a
'. e do sistema nervoso.

,
. '

ACIONAIS ESTR'ANG' ,
. MACHADO & C· S/-A C ,. A

,.

.

Horário: lO% às 12 e 2% às 5 BEBIDAS N e EIRAS o

.. '
la omerclO e ,genclas horas - Consultório: Rua Tira· o Serviço culinario apto a qualquer exigência.' , ,Rua. Saldanha Marinho, 2 - Enderêço teleg: "P R I M U S" in :;:��s, 12 - 1:.0 AI'tlar -

Fone:, EM FIj.ENTE-AO CINE RITZ _ BEM NO CENTRO DA o

Cx. Postal, 37 - Fone 3362 _ FLORIANÓP,OLIS, 11.1, - Residência: Rua Lai)erda. ,I CIDADE ,;;:;:::;.........-.___,,_ r.; CQutinho, 13' (Chá;cara do E�p,a- _

Pi#JêFlr=:r=Jf#Jp::.lr-::=lj3ê,=<J@r=:r.r:§E��t=Jê1êe=tê nha - Fone: <3248. ....()�O......O__()....()__().-..<)...()__()__()..;;;..() ()__()..;..()-4IIIi:"�.()....,'�

" (direita e- esquerda)
", ,,, "

" " "

."

'lAVANDO· COM SABAO . .i
IVirgem EspeCial idade

da (ia. WETZEL INDUSTRIAl � Joiovill&�- (Marca Regislradaf
.

economiza-se Jempo e ·dinheiro·;
-

.,-I!L_C!_�.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Conselho de Beleza
LOÇõES PARA A HIGIE- p seria contra-indicada, por-

NE DA PELE
,

tanto, para uma pele seca,

As loções constituem dos embora fôsse utfl para uma

produtos de larga' escala e cutís gordurosa.
usadas para os mais díver- Segundo assim r;. justo

I

� os tratamentos de. beleza. que antes do uso de uma
.

,

Existem varíos tipos (ads- loção seia-néceseérío conhe-
,

tringentes, tonicas, refres- cer o 'tipo de pele que se
. I

cantes) mas 'iremos tratar, tc:.m ou melhor, se se trata a seguinte: petrolato Iíquí- Vende-se u.m� chaeara de
{jm seg�da., somente das, de uma cutis normal, ,seca do, quinze gramas; l'(!i:p. de 4'ÓQ' mil meflrOs. quadrados,
Que. são indicadas para a.

I

0U gord.urosa. , I �Dagnesia, trinta gramas; visiltha·à.cidáde de Bigtiáçú,
limpeza da, pele. Regra ge-

I

. Na hipótese da pessoa, ';g'ua.. de, roaas.. ci�oenta ,cmn excelênte agua eorren­
ral elas- têm como veiculo possui-r 'a pele normal é gr-aIfi'as}- âg'U':l' d�stnadll}, te, ·:pástãg.ens�l solida.- represa
a, agua ou, então, a. agua e aconselhavel usar uma 10-', cíncoenta "rama,s.

.

•
.

" óf ,d'agua;, e' imoV"el amplo e

o alcool, I �ão branâa para Hmpâ-Ia e' 03 Indivíduos que apre- habitável.
A .escolha de uma loção uma mistura d'e alcool, éter

I
sentam o rosto gorduroso EittéÍ1d�r-se. com. o Revlno.

para a limpeza do rosto de-
I

c agua, em partes Iguais, encontram ne comercio uma 'Vigarin de. Bijfuaçú.
ve 'Ser feita com cautela N>solverá a questão. .' i serje infLnd;ãvel de prepa-

I
.

'pois algumas delas têm uma
t

As peles secas e que são rald� para-tal fim, mesmo" t: ,. !

alta 'percentagem de alcool : ";quelas onde ha dímínul- porque as pessoas com esse ) Aj'iUNaOS I.
tipo d.e pele constituem a

I

J fM(,

ção da secreção sabacea- be- ao me(H�o, especíalísta
.

Dr.
neficiam-se na 'sua Iímpeza Pires à rua Mexico 31 -

,
.

\
' .'

som 'loções contendo pstro-. Hiol Ide Janeiro, bastando
Ido ilíquido, g,Licerinn e enviar o presente artigo
agua de rosas em partes \deste jornal é" o endereço
Iguais. Uma outra loção çfompleto para �a resposta.

-1
tnmbéni aconselhada para a _-_ .._._. -

limpeza das peles secas é
V E N. D ,E -fi) E

Um s í!.io, situado no- Ro­

çado, no Município
.

de Silo
"-

poderá ser usada com bons José, uma casa de material,
resultados : acetona, três com luz elétrtea, área de

gramas,' hidrato de cloral, 10.OOOms2, pasto, água COl'-

SERVICOS-AEREOS: CRUZEIRO DO SuL

�o"-·D.,40---••
-

-Doui
.

-J-" ".�:''''! ter'" 'Iii"':--":"'_" ;0:. r.." _,:_�.
-

--
..... c 'd � .I:

ÉltRLIN :,A �,ditôra \ ça um facho de luz sobre eras. Zehren anallsou íns- costumes bárbaros, comp'r�-
Herbig áe Ber}ÍIn, pdblicQ� .

a evoluçãowelígâosa e.. cul- : ci-ições sW}1érr-icas, fhj.nos endér-ss-ão certas pinturas
êstes .ldias um- liv:ro que tnral do homem determina-, indusk in,s:çri,çqes n,as' pi.;, i'Uprestres nas caverna:'1:"do
'a:lraiu a atenção do púb1ico, da em muitas das suas f:l- rantes. egípcias, as lenjda·s ;.;ul da França e d'a Espa­
,rovàvelmente por 'se al:l'sis- ."(S pelo firmament0. Zeh-

t germànica�'- a Edda a Odis- ·nha. Nas c'aye'rna.g, de GlIr­

;il"
_,

à inauguração do "Se- ;,c'n tentou uma síntese dos «�ei:l � a illade,. a Bíblia e' 'gas, Béd'ai1ha:�, Les T.rois

�ulQ interplanetário". ·.No resultados das investiga-
t
IEltras �randes !>bras da l!'reres, Cabrel'ets, Alta:mira

�eu livro "Test3,mento das 1 ções arqueoDógicas, filOló-_: .t1'um�nidade Zehrell pene- e:QastiUo vêem-semãos com

:_:strelas" Erich ZehrEm in-. gicas ê etnológica'!! dõs pe- irou também nas caverua,<;. dedos dissipàdos. Em -Cas­

vestiga o problema das �e- ' vos primitivos hoJe conhe-
I

,>uropeias, nos túmulus en- tlllo e Altamira aplicltram-
I .". >

dgiões lunares ·assim como cidos, relacionando-os, num tJ'e <> Eufrate.s e o Tigre, nas
as

'

qu.es'[:ões relacionadaa· i l'abalho paciente de dez pirâmides do Egito e 'cstu-
:
•

:
.

-

•
•

I
•
•
•

:
!
••
•

:
..

I
•
•

:
•
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i P.RMARIOS - m�dei�a, aço ou plásticos em belíssimas côres B R A S I L DE' H, :0, J' E.
.i . BANHEIROS POLIBAN ..:. O máximo e.m c�nfôrto e utilidad� ! Dentre os artig� 'de maior atualidade divulgarlo3

, I no nO 50 da REVISTA "BRASIL D_E HOJE", que aca-

i Reúne 5 peças em UMA SO'! - Banheira, Bidê, Lavatório, Box-chu- bamos de receber, destacam-se os seguintes: O cincnli-t

• • 1 é bom negócK>; Bens reversiveis; Porque é necessário o

: MICTÓRIOS -;- De centro e de canto - Vários tamanhos " tabelamento Idos calcados; Origem e' desenvolvimen.to da

: ' aviação comercial r{0\ Brasi.J';. Vicissitudes da nossa' Ia-
'. CAIXAS DE DESCARGA _ De imbutir'e sol:>rePôi � Diversos tipos : v�ura 'de trigo; Ausêrtcia de sentido econômic'o na' po-
r j f '. � lítica brasil1!ira; Lã � pomo de discórdia entre a pl'l,}-

:1 LADRILI,lOS E AZULEJOS - Grande variedade de côres 1 ;c!.ução.,e a itid'!Í&tria; .0 eterno problema, d,a carne; Pas-

� .

'sado, presente e f.uturo da.. x�l.ta; Ilegal o ta-belamento

• O mal·or'�ort· I·'
.

I d
'

'r I.· g 0- s' I
do pão"; A Providencia Social e, o projeto da Lei Orga-

�
,

�. Imen O Ja apresen a o em a .'; nica; Balanços e Análises; No mundo das marcas; Fi-
•

: lig:ranas d'a Instrução 113; 60 bilhões de cruzeiros é \)

! sinil.ários ! ! �
i cap�t�1 inicial da maior "ho�dilig" de 'tra.nsportes da

41•••.,•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••"
' Amerlca do Sul.

.

be.�b.;;;����

PARTICIPAÇÃO
_ -. "'4�'- -q '•. J a, Quando. a lua "morria",

Joaquim Mathias' ,'João Pedro R'U;tmo /I'err�ira desaparecia do céu o "Dedo
Alda Tavares MathiaJ I Helena Cintra Passos

tI cte Deus" 'como se interpre-
participam <;lOS ,parentes e. Ferre.ira tava a última fase rla lua .

! participam aos paren:'; e

I O desaparecimento. do D�- vezes falta apeI:la>s uma' f.�.,.
pessôas de suas relâções o· pessôas' de suas relaçoes r

do 'íde Deus deu origem ao
a.nge. As mutilações �pa-.

contrato de casamento de contrato de casamento de' , , . i'ecem em todos
- ós ded'os,

, I A
-

É
' I :to de, em vanos povos, se

sua filha VERA, com o Dr. seu filho IvNIO JOS , com
I amputar um idedo quando ·.etido :eara;g 40 polegar.

Iônio José Ferreira. a senhorita Vera Tavares .

')--, M h' I
morrIa UIll!1 pessoa de fa- . A 1

at 18S. ,.

. _. , .

� .I'guns investigadk>res
VERA IANIO JOSÉ

ImIta. Nao so na Europa,

I'd
.

e v I�' 'c.onSI eram es�s pmturas
f· 1

mas ta1nb�m, na India, em ,

con Irmam "rup�stres os odocumento.s
24 - 12 - 57. ..árias partes na; Africa, na t' d P

/
.

. !'nais an 19O5 a. arte. e-
Porto Belo - Sta. Catarina - Olinda Pernambuco Oceania, na America e n,<\. .' t·..in � 'd' l7I-h__________________ J "

.as mves I_Çioes "el' ue -

CURSO DE ESPERANTO
Austrália ·conheceu-se o

len podemos agôra conc1u-·

l costume de 'se cortar um de-
ir q-ue E!1as expÍ'imem ao

O CLUBE ESPERANTISTA DE FLORIANóPOLIS (;ü ou pelo menos uma ,fR-
: I' mesmo tempo certas teoria:J
e comunicou-nos que a partir do dia 9 estarão abertas' na 1ange. Em certos povos pri-
� I Associação

Comercial de Flo�ial1óp�lis, ,à rua Traj�no,
I
mitivos conservou-se este

• 13, sobrado, telefone 3627, de manha e a tarde, as ms- I
.'.. ."

II crições. para o ÇURSO DE ESPERANTO que funcionad, teIl'lvel costume de m,mel-
10 vêem-se j1,1l1to às ilppres-

I durante os'meses {le janeiro e fevereiro. Serão minis'tra-" 1:3 qúe as peSsoas' de certa
I <Iões _'�as mãos grupos de
[' ·tas, semún.�lmente, quàtro �as, {duas' teóricas e duas ;d'!.'{de têm, de regra, as mãos pontos vermelhos. Os inv-f'8-

i·: práticas.
O hot:ário previsto para. a turma �espertin:l é

l)Um estado a:tróz.
d'as 19,30 às 20,30. As demais tur}TIas :terão horário a . trg3ldores ,conta..ram este-s

b" A
.

t';,.·' 1 'tO
,

f lt t'
Na nova Guiné começa- pontos sem' consegul'rem 'l'n-

I com' mar. aSSIS eUda as a.u as pra lcas e a.cu alva.

se, em geral, pelo indicador .

lerpretá-l<;>s. Enh"e e.!ltes

Jardim gran·d-e -maderia, Os produ-'
tos mais indicados para re- ,

LO'I'E.;S· A LONGO PRAZO ,I mover o oleo que vai se'
. .

V I'n�e-�e lotes a .lo�go prazo. sem. jU.LOS. sito � �'ua aeumulando na cutis e que'
!....3uro .Linhares proximidade Penitenciârta, local ôtímo í.

'.

.

para construção : Vendas e informações Ed, Montepio fazem parte das formulas de

:,0 anuar, sala 305. com o sr. Adão N. Fcrcas Dtely. loções' para a limpeza das

peles gorduroaas ou sebor­

reicas são a acetona, hidra­
to de cloral, resorcína e

acido sa'licil íco, 'Daremos

tt(lqârrte uma formu'la que

M�I N 1ST É R I O Dr!
'Z.· M. S. - ·5.a R. M.

16.a . Circunscrição de� Rtcrulamento
. Está sendo chamado a comparecer ao -Procelo

geral da 16a CRM
�

(Rua Marechal Guilherme nr, ., .. ,

nesta Capital), o Cidadão ORLANDO DE SOUZA
HEECK FILHO, filho de. Orlando de Souza Heeck e de
Maria Carolina da Silva, da classe de 1940,' resãdente na

"Coloninha" (Sub-distrito do Estreite). a fim d'e tratar
de assunto de seu' interesse.

G"U rRRA

duas gramas; agua desfila­

da, cento e vinte gramas,

As peles excessivamente
gordurosas poderão ter um

bom proveito com o uso das
chamadas loções iae limpeza
nredf(donal,' especialmente
indicadas para o� casos on-

....• -� ....,--- ..

_--�-'�""'""'�..,.._-

de houver a presença de

r ravos e espinhas. Uma lo­

ção para esse tip'p de pele
seborreica e w'il� :Kummer-

I field, á base- de 'cãnfol'a. e

enxofre precipitado e que

q'ualque)r �armaera poderá
. '

'tviar.
. Nob:- Os nossos leito­

res 'pederão selicitar qual­
quer «onselho ,s&bre o tra­

:,flmento da pele e cabelos

, .\. ..

.i .....
«

....

.'
I ..-.,;.,. , '

MElEI &, Via.
.

MATRIZ - Rua Felipe Schmidt, 33 - FILIAL - Rua Cons. Mafra, 2
Florianópolis - S,.Catarina

Ferragis.las Importadores - Alacado e " V a r e j o

lARIADO E COMPLETO SORTIMENTO DE ARTIGOS SANITARIOS f
DAS MELHORES MARCAS PELOS MENORES PREÇOS !

'I'
BANHEIROS - LAVATÓRIOS-- BI1)'ES

.

- SABONETEIRAS - ETC,
, ,

BACIOS

/

Harmonia de côres para realçar e dar mais beleúi aos ambientes !

, .

TORNEIRAS - Cromadas, niqueladas ou s4nples - Grande variedàde !

PIÀS � de ferro esmaltado ou aço inoxidável de 'todos os tamanhos

CHUVEIROS - simples ou elétriCos automáticos - Ultimas novidades!

�om . influênciá dia Venu's e' ;.�nos, com a documentucão
.lo Sirius o culto ·dos' as"_" de) que se dispõ� nesse dO-

. I .

'

Li'OS. A volumosa obra, lan- l!1ínio em relação a outras

�lO�N·A1S
�V.ISTA:)
�ISSGRAS

CQLO�..OS-EIt\ QUAl.
�ÜÊI 'CII�AÔl O(). llASIl

o nosso Convair está
r

aterrissando no aeroporto

f· J

!tE.P. A.S.LARA.
lUA SI:HAllOR DANTAS 40 - S•• 'AND.

110 DE JANEIRO· 6....'. ,.

-�-

VENDE-SE

uma vez que foi completada a

nova pista, proporcionando-lhe o .

índice de segurança que sempre

oferecemos para o seu confôrto.

)

rente, café, banana e várias

outras espécies de árvores
frutíferas. T.ratar no mes­

mo, com E'rieo Espin(dola.
"

C L I C'H E S ?
. "O'' E S T A D O"

dçm todos os mitos antigos.

se as mãos' à parede, pin­
tando -em 'seguida a volta.

.. '

Ein Gargajg as impressões
Pm breve rlilsumo Ide um dos -são, por' assim dizer posit.i­
capítulos· pod'el."á tralÍsmitir \as, tenjdo' os artistas med�i­

f
("na. ideia. de conjunto da do as mãos na tinta, apli­

I
obra. ('ando-as em s�guida.à pà­

l'e·de. O.g inyes'tigadores ve-

1 ifical<am que, em muitos

casos, as mãps esquerda>
acusam a falta ide dedos. As

Jstronômicas OH astrolówi'�
caso Na caverna de Castil-

,h mão di:r:eita; quasi nnnca
grupos figuram, q�e já se

se sacrificam o polegar e o
conhece -da Bíblia, descri-

lIedõ mínimo. Na Ind-ia o.
çõtls Iqas: }nar�.ens do �ilo

costume persiste ent·re· os.
e d'as'/o.� 'de Homero as-

Drávid'as de Misore. N�s sim, �'ome de outras fontes
Ilhas de TOOlga, no Paeifi- da bistol'ia e. da mitologia.
CC" o seu descobr�dór. Ja"

mes Cook, observou comó

l·danças de cineo an?.8 �ri­
glivam sériamente pela pre­

ferência de lhes ser co.rta ..

do um dedo quando �a mor­
te de um chefe da 'tribu.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



H

f 1
I'
II

-
I'

/"
' I
,

1

I 1.

�l
- , \

\ I

c. I
,

I

--- ."-

Florianópolís, Têrça Feira; 7-, de Janeiro de 1958 O ESTADp -:- O mais antigo diário de Santa Caiorino.
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PROGRAMA DO MES··
.

.

'�"

I:

! J\p,e;a'ção c�iminaL n. 8.882,' J U 'R I S PR U D E N ( I A conjunção carnal", o que,

i da comarca. de Indaial. I
-,' in iludivelmén te, quer dizer-

I' Relator: Des. Rercílio Me- .
v iam viaja\do, entretanto", ur�dori,a geral, convertido

(i..:!.-e a conjunção carnal é
deiros.

. ,I quando a jo.vem se ;i� pré-
.

E)1l diligência: .

afim de se ato libidinoso" (Comentá­
Crime 'de corrupção sa de atrevidas caricras do submeter a vítima a exame rios ao Código Penal, vol,
de rpenor. Elementos 11ibidindso motori-sta, �u:' j�M�co, psiquiâtríco po� �s- VIII, págs. 192 - 193).

" constitutivos. A' Co- sob pretexto de adquírir pecladistas da Colônia 'Ser ia verdadeiramente es-

pula �órmál, com ato l�adeira; desviou-se da es- Sant'Ana; para onde seria tranho", é ainda (-têssa obra,
de Iibidínagem. 'l\'ada 'gél'al e, estacionando removida e, ficaria, em ob- '�'que a cópula não fôsse ato,

Vistos, relatados p. «m lugar ermo, acabou por � ;'ervação pelo tempo ju'Íga- ne Iihidinagem e, no entan­

Discutidos êstes autos de cesvirgin!lr.R inditosa me- do .necessárío pela perícia. I c, tivessem tal qualidade
í.pelelação crimínaf n. .... flor que, honesta e intrxpe-, 'Recusando a vítima, COf-l 0,'> chamados "equivalentes
cl.882 vindos da comarca dente não lhe soube opôr ') apôio de seus pais, sub- rislológicos ou psicológicos,

,-7,.0 ;�' .

, 'de Indaial, �:@i!t 'que é �pe- 'reaistêncla". A denúncia rneter-ae a novo exame na da cópula" (pág. 191).
lante a J�s,ti�'�, _por seu pro- esta acompanhada ,de in-: Colônia Sant'Ana, subiram 'Ora, é o próprio .apelado
'motor, e .ê apelado Manoel quéríto policial aberto me- novamente os autos, que, uuern se encarrega'? de es-
r .,

' "

N n'e8'·· . diante representação do pai voltando com vista ao pro- c larecer-os ardis d,e que se"anuano l. :u: ·1'
. I., - ., _

.

O aÍ>elad.o�fo:i denuncia- da menor, qUe comprova a curador geral do Estado, valeu para corromper a sua

do. como in�.ul'.s�' ,no - art. sua míserabi'lídade. , I ue'les opina a la sub-procu- indefesa vítima, então com

218,' combinado. com o 1JJrt. Sentenciando a final, ab-
I
radoria por que, reforma- .11OU'CO mais de quatorze

:"'26, l'ncI',so' :, III,' ameibos co solveu-o o dr� juiz de direi-
"
o a, a decisão absolutãria, d id d ( t de 'f'l- 2,11 os e 'I a e cer. ' S,

Cóqigo Penal, � corrupção to sob o fundamento de que, E,eja o apelado condenado f:), com ela mantendo con-

'd.� pessoa.'tnà_ior :4é':quator- r ão se caracterizou na. es- ,
como incursono crime pelo junção carnal. Dep.ois de à

te e menor.,{f'e�,d,ezoi,to anos pécie o .crime de corrupção
I
qual foi denunciado, desde inesma haver oferecido pas­

por agente casado :_ pelo de menores, demonstrada' que a fa'lta. do exame a que sagem no caminhão por êle
,

'

---.-;.._:....,----,--'--
,--_(;;")�() fàto-q'l:le

.

a denúncia narra ficando apenas a "fornica-
I
aquela se obstinou ,em nOO dirigido, "em viajem o de-g;;;-�;;;;;;(-;:_ ()_�()_()__()....()--O....l'.-..().-.()

.....() I

r é I '

lER & C-como
segue: "Pela. manhã, tio simplex", que não pos- ,H' submeter afasta a pOS- .noentc interpelou- a sôbre\

.ME '

'

'

.

',1,,'18' �.: .�' , .:
I

.' .--:-_.I'I�·'
tio, dia 9 de;-�arçó do ano s ivel de pena.. j ",ibilidade de se encarar a ii sua identi�de, origem e

,-
- eÍh curso (í956), o d.e�un- \ " Inconfor�a.�o" i.ntér�ô� o.' espécie .sôb.re qualquer ou- �eF.tino, e a mesma infor-

dado presellte;., dírtglndo orgão do minístérío público tro aspecto. �r:ou que tinha' estado em

ürri-éambi'hão peta' estrada recurso de apelação, sus- Reveste-se de inteira pro- Joinvil'le, encontrava-se na
, Matriz - Rlla Felipe SclPnidt..33 ú· Ehcarf��AlÍo;' acercou-se tentando, em

-

suas. razões, ;;edência esse, parecer. easa_de seus pais para on-

E'ilial - Rua Con$elheiro Mafra" 2, I dá' 'jovem :M�� ,HABE- que a possivel -faciÍidarle A que,stão Ide ser, ou não, de ia nessa . ocasião; que

__ SÉCçÃO UE T1Nr,AS _,.... ;.; CK, ·filhk·: dé J\.uj,usto Ha- com que a ofendida se en- a: cópula ato de libidinagem ,:ontinuando _a viajem, che-

d b'l'
".

..

b t", l.e'c�· e de'c, 'LI'na"" Habeck I,régou às c.,arícias Ide seu 'sl'a' hOJ'e l'n'tel'rame'nte su gar'am a' entrada 'de uma t,!'-R·ETT.OLIT _,'_' tinta � óleo esmal,ta.da e e lSSll�O :��\Ga amen o
,,.,

U J\., .i ." '�':' c' "

'

,
-

-

�').
r

_ com 14 -tuJas deJdade, e re- H�dutor ·não
.

deve excluir a verada. "Em fae� ,do Códi- fa, onde o ,depoente pergun-
e rendimento ,

�"" ,', �'�',. . '

..

'

, �ht�llte,.;�eii( ;omp�nhia idos ::tiih..h:pçào _:de que foi, na go vigente", dQ�triná Nel- 'ou si a ofendida queria

I TINTO A ÓLEO REKO _ tinta 'PQP-ql�:r:_para :Bintu:ças:em,��ral 'I�- p,ais, no;Jugar Ênê�no-Alto, vel'ldade,' vitima, mas im- :3on Hungria, "já/nenhuma acompanhá-lo a c�a' , de
TINTA EM MASSA .:.:.- tinta à óleo concentràda pára Uso de

neste Distrito e. Município, pÕe-se.. ��ja Iev�da à eonta dúvida pode ser formult>.da um homem onde p,retendiaI�, . profissionais
"

i. '

, , " ,

.

" 10J
P. a convidou para embarcar I d�' suá simplicidade" t�lvez ,-ôbre· a c1tassificação' da comprar madeira e a ofen-

I ESM�TE REKO� para pinturas m.��5�as,. :a,���:;e���:n
e

�:ó., ,�::l1\�r, assen,to
a seu :;::� I ;::�:�:

de -sua deblhdade

�':��:�i:i�i::::�' (:��:er:� :��:a:�sos:�.�.�';e:::; tif�ue
I�

belo acabamento
. <"'ijl�, f!'�';� .. ';,;,,";;�,;, ..Í'8',�:�<' -t" -, rA• 'I . er co-

I . Contra-arrazoados pelo l onhecimento ': não depende" depoente, impulsionado pe!�SMALTE EXTRA,' - sintético de gr,a,�we re"S1"s"tencla"'r",,,1�,er- "::'11
,0 '

;;', ,_ <_,-"";
I, ,

, ".." < ':' •• ;"ç
. /,' i:,:;!)i'/,�;:, '!,' nhecllho '

,
a rnawe como lpelado, que secuD,da os de modo allgum, da sua pa- los instintos, p,assou a aca-

<I nas e externas �' >.�,,:_.;-::' ''''':;',' �\
'

:". ' � ai;�a es-tf{�sse.)uÚ�htais de
I

fm:l)damentos da' sentença, rologia QU anomalia). B�s- deia-la, passando a mão no

I :;INTETICO RENNER :__ esmalte pàtq' tô?-ÜJS o�;t.�;:) 1l1?t;1>tpals ,i um.{}io;l;3/ pe,�1Íe" easa, ::l "'lubiram os .,.autos, havendo la que se atente pa,ra os Eleio dela, sendo que li ofen­
ESMALTE ASSOALHO -. papi intéFiorés; resistente a

agua""
e � -�,ell<?-r Mua�":aâlt{)� o eon- : sido o julgamento, por: arts. 214 e 2'16, ,em cuj�s dida njio reagiu, digo a

sabãc .

.

_ �'" ' _ _I viti, tom,anâó lugar, na ca- maioria de votos, consoan-; text0s se en.contra a frase ofendida deixou toda a li-

.:'TINTA:OPACA ,� uso internQ COffi(;> !undo lixSl:vt::1, "
"'-� .

,�t:
bin'a d'o veículo. ·Pouco ha- te o:-pã'l't;_cer da la sub-pro- "ato libidinoso diverso da (Cont', na 7a pág.)

OPACA'BASE �'I. �intétiça, fôsca, �ai.a fundos' "eI:I1 g�rab fá�il ------

I �1���i���Eb:s�aéá��2;o����;A�DE�·": '1
.,

.',
.

]\1ASSA PÓNSAR
' '-'. ; .,,' 'I�

1�"'TlN��etal'protetora srn.tética; anti-.corrosivP p'p;a '}'\{dei- .

i:� : -�l�tU $aPH.tarlt'",e,md eA1S0J.10:J-nUe '�Jn?lU1S '-, tIIX<?H-H��., ,0'licas .

"
, ' .:.

: _

TINTA SERRALHEIRO - economica para� superfiei�s; nletá:- I
PRÍM�CRO�TQ DE ZINCO _. i�u�tri�r�_!i;'c�rtosí'() .. ,. I

I
BRANCO REFRIGEHADOR - esmalt€·smt_eb:o,.��pld�,��ca-:- ,,'
TINil����r;���u:;;�eBA�RO '-, 'pFÓprl�' ����'�" ri�fpr.-' i

.1
' mizar a côr das telhas �ITINTA NEGRA-" betuminosa para proteção de chassis, fogões

�i e ferro em geral
,

'

- ,
� SECANTE LIQUIDO - concentrado á base de chumbo cobal-

_ :, 'I, to e manganês _ ,'� j'I: OLEO PÃRA ASSOALHO _" óleo colorido para ,móveis e as '�

_ soa1h�s
.

I
I LÜSTRO PARA ASSOALHO _ á base de goma-Iacd °

. i
. LUSTRO TRANSPARENTE -. verniz colorido para móveis ,

i ANT�!�:�prn.:r:a
ser misturada em tinta ouverniz, imuni- .1

.1 MO����Ol'ad:eículo p�a�& de aluminio, .� base �e bor- .1:
i VERNIZES: -' Copa} '-, Flàtitrlg:;:'-" Cristal �J 'Àssoallw'�, ,

·1 TOO��:f;6 _. GRANDE VkiEri�E DE BELfS�,[MAS -I
o CORES PAR� TODOS OS,FINS ,

I �INTAS PA�A'f\U'fOMÓVEIS E PRODUTOS AUXILIARES i
, NITRO-LACk -. base nitrocelulóse-' Fino acabamente i

.

o" '.FtÜ�pO Bt):SE:qLÉO �-. anti-�:!orrosivo - Máxima
.

ad�são a:

'i'I, ,." .>�metais' '-'f:,'.�:>
"

,

'

"

'

,

,
-. ,

.'

·I··;/:�i:��t)q BA�E_NI�Rq - rá�id� seca�em -, .Fácil de lixar" 10"I
.:.MASSA mPIDA--� base mtrocelulose. Raplda secagem e fa-

,
.'

eH de lixar. IPpLIMENTO-GROSSO - para uni!orm��ar -:: _

-F:ESTIVIDADES J.kCONTRATADAS PARA 1958

JANEIRO - DIA 11 - Soirée Blanche -­

Abrilhantada, por "Barry Moral e sua orquestra
'

,

.' FEVEREIRO - D_IA 1 - Grito de carnaval
- corri a famosa Orquestra Carioca "Os Co!m;:�'

cabana",
ABRIL - DIA 5 - Baile Ide Aleluia - An i. '

mado por "Ruy Rey e sua Orquestra", ,
.

JUNHO - DIA 28 ---'- 'Festa Baiana - Show
com Zé, Coió e SaJome"Parisio.

. Completa ornam�tação caructeristíca-,/ �e�
rá servi" à vatapá; Ca-ruru ,e .Muqueca de P�lX€.

"

\
I

. I

r

,,,,

, :,

J

"
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parar o seu caminhão pa­

ra manter relações sexuais

(Cont. da 6a pág.)
berdade " ao depoente, que­

não teve dúvida quando ] ,

chegaram a um lugar aban­
donado e não habitado, (le

peiro relatados -unícamente 'reconhecer o crime na suo pela conduta I'ibidinosa do.

.elas três ;te�temunhá-s pro- cessiva -desíntegração mural agente" (obr. cit., 194).. 'mação.
,

" "
, . Impõe-sé, à' vista' do<luzidas peIol apelado, e-las do sujeito . passivo" Como Por conseguinte, demons-

, , ,,� " ,

h I posto, à condenação, que,mesmos esclârecem que, sé dz Bavieira, o senso moral �rado como se sena pe a
, ,,'

f d ".' na falta de agravantes, le-'.'erificaram posteriormente' óe um menor não se trans,- ,pericia, em ace os vesn-

I . gais ou 'judiciais, e levando-
ao fato de que trata a de- I

�orma em res nulífus pQr,' gios d·e W-vi,rginam..ento r�-
t d t se em, consíderação os an-

I) únc, ia.
'

_ ,',ter
sido uma vez lesado. l:,'en e, que so po la e�, S,1-,- 't tecedentes do- apelado, com-

, . , Notadamente não basta que .lo o apelado o seu au or, 11

'AdmItindo-se, porem, -pa,- ,

"

I ., .'
.

_
provadame,nt,e bons, deve'

tou, que a vítima não era I" àquele mês, outro não poden- 1':\ ar.g,u�entar, que a me-

,."e prove qualquer prece-I,este e .d,e.feso fu,glf
. res._, "" na quantid.,ade mínima'mais virgem. e deduz fatos _

'1.�

lizadas as relações Os dois do ter, sido, portanto, senão nor ja fOSSe mesmo uma (:,ente imoral do menor, pa- ponsa�lhdade opor �m crI,' c a pena - um ano ',de. re-(j ue depoem 'contra a sua I I r -,

embarcararp novamente .no I) apelado o autor de seu leviana quando se ent_r,el!'Oll ,:ra que se considere exc�ui- i' :ne
de corru·pçã.O de meno.-_ I clusão

-

a,umentada de
precedente honestídade. F'

_ tcaminhão e continuaram a "efloramento. E relativa- ao apelado, cumpre nao es- do o crime. Não deixa �ste
I
i es porqu:, ainda

_

que 1

I cuarta parte - por ser o

'viajem até que 'chegarál!_l à No entretanto, os peritos, mente aos encontros da quecer com o autor citado de existir aind·a, quando a vesse havido uma eorrup- I�clpelado casado,
(asa dos pais da depoente que realizararn o eXll:�� de I ('�e�dida /�(}m ,'Bruno Rue- � que a- .corrupção tem. graus� corrupção parcial do menor : ção inicial, é, inegavelnwn-" E porque assim

'onde a mesma ficou" (fls.' conjunção carnal verlflca-. díger, Jose Borba e um tro-
..
r ão ,se podendo delx,ar de, não tenha sido acrescida, te, de imputar-se aquele cntendído :

'

"\. - 'I A C O R D A M, em cs-

I tr.�ra Criminal, por confor­
midade de- votos e consoan­

i te o' parecer da la sub-pro-
I ' -c-,

, curadoria geral do Estado,
!
dar provimento -'ao recurso,

I '

a fim de, reformando a sen-

tença apelada, condenar o

<lpelad'o, Manuel Januãrío

À].1,t���, como incurso no

'art. 218; combinado com o

art. 226, inciso III, ambos
do Código Penal, a um ano

c
.

três meses de reclusão,
Que Lde�erá cumprir na Pe­

, r.;te�ç��ria do Estado, ao

paga��el1to da taxa pení­
teneiãría, qUe fixam em

Cr$ 50,00, e nas custas do

processo. E, assim decidin­

do, .mandàm seja o nome'do

I'�U "lançado no "rôl dos cul­

t.ados e que, contra êle se

passe em duplicata o com..

patente mandado de prisão.
Custas pelo apelado;
Florianópolis, 1° de 011"

•

-Lpbro de 1957.

5, verso).
I

ram o "himem com sufu-

Confess-ando; pois, o ape- sões sanguíneas e feridas
lado haver obtido a submís- ,�e c é n t' e"! acrescentando

'comom ofendida, a qual não são total da ví-tima �la tratar-se de defloramento
exaltação do ínstíntos», recente (fls. 9). Ora, o fa­
xual provocada por êle pró- \ to se .feria, passado a 9 de
prio, alega, assim como as 11,"arço e a ofendida foi sub­'da, 'sem que o declarante 3
-testemunhas que apresen- metida a exame a 17 da­

ameaçasse ou obrigasse pa-

,':!, tal; que, depois de rea-

'f"C? ,diefendeu, concordando

para que o depoente man­

tivesse cópula' carnal com

I
'

"

j

It.l �<

'

..

*

J ',..

. !'.

.:.'

, \

-ó

- ........
"

..�•.

'f

""..

. ,

�.

, ,

,<

,

.

>

i

...... ,..�_...t ...-s; ..

U.m_o sinfonia colorida
. em harmoniosos' co'mbinôcões nos novos Ill_odelos de côres internos

.
� - . , -

IGI·DAI

,

críms a quem iinpe1e li
.ima a extrema depravação,
(re modo a tornar iJBprati..
câvel a sua -contra-marcha
:::0 Mm caminho da reabí-

�. ,

Bege, rosa. ouro ou prata· eis as côres que estão'_compontto -o novo intérlor de FRIGIDAIRE, sao côres,dÉt suave
beleza, em cOmbinações' distlQtíssimas ,�, -ÇlUe serao' aprecjaclas por todos, Além dêste acabamento tao apurado,

'Y.. :

FRIGIDAIRE apresenta. COmo sempre. as, vantagens técniCas qlJs'o consagraram internacionalmente, divisa0 funciona!

do gabinete de açç, para' maior aprbveitamehto do espaço' Gtll. prateleiras anodizadas bem distriburdas, congelador.
especial, hidra.tores co"';'fr,b .úmid� par� frutas e leQumes, J9 0,raduaçõe; de frio, compressor selado "Poupa,.Cerren�e",
o mais' perfeito meCarTl�IJI,0 de,,fefr\geraçao até hoje construíd6, ,Quando V. quiser O máximo em utilidade, scenemla.

funcionament� â, beleza,. escolha' FRIGIOAIR� I
:;

Hercí.lio Medeiros, 'Pr�-
sidente e -ralator .

MauriUo Coimbra
Belisãeío Costa. '

Estive presente, Milton
dt! Costa .

GEN�ERAL· 'M�ÓTOR.· 'DO
",., ., I

_
•

"

,

"
,i

'.

Inflação: lemlna­
rio'será- ,aberío'
dia 13
o I Seminário Conl(ra a infla­

ção no Brasil, promovido, 1 elQ
Comitê de Imprensa do Mbbté:
rio da Fazenda, já conta CO'11 àI adesão .de expressivas perso:ra.
flidade$ não só da ind'ústria e
1 �.

-

t b'
! comerc�o C0!110 ano. em técnicos
, l'enomados - em economia e fi-
nanças do país. Assim é que já
se tem COIllO certa a particípa-'
ção do ex-ministro Marcos de

I Sousa Dantas; RobertQ Canpos,
I Diretor ,do BNDE; Garrido Tôr-

res, Presidente do Conselh) -'"a­
I cional de Economia; Vale'1tin
,Bouças. Secretário ,da Conselho
,Técnico de Economia' e F' :an­

I çss; Valter Moreil'a Sales, br,n-
queir-o_e homem de finanças; Rui
Gomes de Almllida Prel;r!ente
da Associação' Con:ercial; Z ,lfp
de Fr,eitas Mallmann, Pre,;ldente \

da Federllçã,' das Jndústrias;
I Casemiro Ribeiro, têcni�o da
SUMOC.

O conclave será aLerto ),elo
Ministro da Fazenua, em S,1 'ni­

" dadj! qu se l'ealisará no, pró :imo
dia 13.

...

. 1t.0 .;(f;Q
-

U"I:'--
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Gisladores têm feito muita, Silvãira - "A NOVA C.A- �'i1a o efeito da 'nova cani-
I !,'

obra de ficção.
"

, I PITAL
- Porque,' para OD-

I
j al sobre o funcionalismo,

,�r ocorrências imaginá- Até aquele quadrinho in- d,e e como será mudada a ll: marcha para oeste, a pro ....

rias que se dariam lá pelos defectivel qu:, no �eu te�-I \C'�p_i�al da R�úblic�"." É
,

dução agrícola e industeial,

anos dois ou três mil, loca- po, marcava o "Fu ,o DIS- um livro meditado, vigoro- Baseado em elementos e's­

Iíza a ,capital da República trito Fedel�ál", no centro <j.o I ::'0' � sério, Oportuno. mas
I

:'Ití.sticos e sólida cultura,
"no planalto goiano. mapa do 'Brasil, deixou de : não oportunista. É profun- I

demonstra fartamente os

Já Dom Bosco, em suas fig�rar em possas últimas I do e .sugestívo. Em forma- I 0E:nefícios da "fecunda :e
proféticas, de,scl'e- ;:flr.tas geográficas .. , to gratiíd�. Grande por fó- l. transcendental obr-a, cujo;

"era aquela região eomo a Tudo'acab�do? L1 apor dentro. 'i únic9 defeito é não ter si-
"Terra Prometida:, onde Sim; �uase' tudó. ,Só, a�lÍ' I .

,T�dOS
_

OR aspectos "do' pro- ti" rêalizarla antes", '

,

correria leite e mel: será. 'J!i' acola, umas voz�s Iunâ- bema ,saQ enfoca�os, com A tése desenvolvida nas
cle riqueza inimaginável ..." ticas e renitentes diziam I.lnrgueza de prespectiva e ;;57 páginas de A' Nova cá­
nissera o Santo. :tlgu�a co�sa,' mas sem en-

i z.cendrado calor cívico. Per- pital pode ser resumida nas

Antes, lá pelos idos de contrar ressonância. Tei-I ,- ._'_

Hril e oitocentos e poucos, o xeira de Freitas, Coimbra

I
P E R DEU - S E

jornalista Hípólito José da Bueno, .reixot� da:' Silveira Perdeu-se um I:el�gio. de senhora, Marca Tossot, no

Costa pregâra a conveniên- e outros conbinuaram pre- trajeto da Rua Tte Silveira, Largo Fagundes ao ponto
da da 'loca'lização da capí- :;anlio no deserto. iN!este! de onibus da AgronÔmica,' pede-se a pessoa que o encon­

,tal Ido Brasil em um "pon- clássico "deserto de homens I traI'. ,�lltregar a Rua Deodoro nO 15,aptO 202, onde ;'!"d

ti' d
.

d
' ..

,

,," gratifícada. "

t)' centra, nas cabeceiras e 'e 1 elaS "', ',,,,, ..r.. ,'
...,..__---__

an famoso lÚo São rian- Eis que; por um passo de P R E ( I S A - S 'E<-isco e nU1)1,a situação qUE' mágica, Idesses que nos Í!t-

SE' pode comparar com a ,em acreditar que, Deus é I
1 Contador Ca-), com prática de Contabilildade me-

canizada.
descrição que temos do pa- i'ealmente brasileiro, sohe :

"

, _
-

"

,1
DatHógrafo Ca) com p1'atica de serviçps gerais de

uiso '. terreal'''; José 'Bopi- -'� Presi�e?da,d,a Repúblka esc1.'itório.,
.

"

í'
fácio tamqem c�idou

.

dÓ �m esp�dt.o ,moço, ,renova- j
Salário � combinar

_ ...

' f

,�ssunto. 'ior. Só mesmo a menta1ida- Os candIdatos cleverao (hngll'-se por carta a Caixa

. 'Depol's, al'guns al·tl·goS de I
•

d J K' d'a Postal, 73- - Nesta, indi-cando id�de, estado' civil, ativi--e coraJosa e .. . po, e'1'1
! d

'

f' f",

I ta es antenores e ontes de re erenCIas..
'

V-arnhagen .. .' mais nada. lazer Brasí,lia sair da fic- /
'

-:-- --��-----_----

�Bem, ia l'Q.-e' esquecendo" ::10 para entr�a reaÍida- I

P A, R' T I ( I P A ( Ã': O
as c{)nsti�uições republica- (:'e.

' � .::"'" ",. � "c' "�:; .. : _ � ,�
,

_

,

'

nas têm mencionado a 10- Um romance que se l'ea- 1 .,

-calização d'a capi,tal no cen- ,iiza:. Brasília. "Alguns 'con-
I

tro do' país. traí 'muitos a favor,
'

todos
i

Mas tu/do não tem pas- be;eficil)�dos". É este o te-
I

sado de literatura. Nào ex­

clusivameni:e os' 'romanCIs-
� � ...

'1'ns, l-:as t-amhem, nOssos 'l�-

Guimarães Ramos

'.' �;

DELCYR IGUATEMY DA SILVEIRA
E

ELIETE A'VILA DA SILVEIRA

TI.a -do livro que Os Irmãos

Ponge,tti acabam de' 1�nçar,
dr ,autoria: de' Peixoto da

participam aos parentes e pesl1ôas de suas ,relaçõe.'!,
o nascimento Olltem, na 'Maternida.de "Dr... Car,los Cor­
rêa". do seu primo,gênito que n,a .pia b�tismal r'eêeber{" ..o

nome de 'JUAREZ.

.
�
..

QUAllDAOE.'

�'""
,

,

,

..

LUXO

CAPAéfQAOE"
"

refrigerador:._fflerec;e a sua c«?nfiançà.

-
'.

'-,r,

: � ,�/',' .

"

•
-'o

_ '�

. ,
.� .

\
�

mesmo de uma família numerosa. Â GA-
por
menor'

preço, j
).

:: .). G .), :.

RANTIA de 5' anos demonstra q�e ésfe

i /

O NOVO .PROSDóciMO; SUpor-Trop;", "
...

/ APRESENTA
" "

',,:, _,

_ CONDENSADOR "S�i>:r�;:'i�; Gêlo melhor I

"

i de proieto novo, m�Íto�Qis eficient�
na produção do frio ...... mesm� sol, condi·

ções climatéricos extremas.
_

- Capacidade, 9,5 pés cúbicos,
- Unidade s.la"a.
- ',olomento com .Ia de vidro.
_

J

3 gavetas plá.'icas e-spaçosos.
- Recipiente- embutido, para a 6g�o do degilo.
- 4' Prateleiras removíveis, que permit.m'Um

aproveitornento de espaço 30% maior que- o

O ESTADO - O mais antigo diário ,de Santa CataTina -,

'seguirítes palavras do pró" do Pla.nalto
prío autor: ,,- Sua recla- .!3I'asil' a

.

verdadeira
n�aldá solução não pode ser da de Damasco.

será para o' equânime á Administração,
Estra-

I central, a nova Capital es..,.
I,

I timulará a, formação da in-

, :fraestrutur� capaz Ide to1'­
\ "Dando conteúdo ao con-

,1n.ais adiada, já que não po­
'dem ser maip postergados
flS benefícios que dela ad­

'virão paravtôda a comuní­

,nade nà,?iollal, inclusive pa­

,:-a Os próprios habitantes

pI'! ..Cidade Maravilhosa,

"No momento atual, po-

nar acessiveís -a milhões de

oras ileiros os benefícios da

(;;vilização e do progres-

rido e f'luênte e copiosa-
. �'''--

mente alicerçado em dados

estatíaticos e real conheci-

,tinen-te, Brasílía", ou qual-r
q-ue,!: outra denominação"
,que tenha a nova 6a·pihl,
transformará êste País
ivnenso - que devemos ao

arrôjo Idos bandeirantes -

ilP.. grande Nação que 1e­

:c-aremos aos nossos filhos.

"Pelas suas repercussões
de' órdem material e psíco-

:'0".
I .'

Ne�te estilo

nossa eomp'lexa
.gama económico-social, es--

t J'a.11sladação da

Governo para

centra,].

l:i lançado o vigoroso Iivro
dínãrlo, de um empreendi- lógica, agirá como elemen-. de- Peixoto da Si'lveira. A
inento assim heróico será

i
to catalítico acelerando a -..'I'ova Capital é obra que.

capaz de despertar êste gi- lenta reação de nosso de_f precisa ser lida e meditada,
gante adormecido, aeordan- senvolvimento econômico. até _ principalmente!
':;0-0 para a plena posse de Proporcionando iljédita vi", pelos que são contra 9,

,

si mesmo, para a tomada: de ralidade aos s�r,tões, novos

-consciêncla de sua grande horizontes a um, povo e am­

missão histórica. O caminho biente mais �ropício 'e mais

de-se .dizer mesmo que so-

l-pente'o impacto emocional
'de acontecimento �extraor-

forte, colo-

sépe, do

o planalto

Economia �<e Cum�ustiveis liqui�
,�oa Base �B uma Boa Politica
1,>'",Oe.,,�., transpu,,rte,s� ,

vão representar em f::lturo
A produção brasileira de .� nossa capacidade para próximo a espinha dorsal

caminhões' 'r-e,wêsentará coris,umir ÓhlO d�es.el e gàso- da no,s3a frota, rodoviária.
ama parcela pon\deráve.]' no ena, afora, outrós derivados. Os países europeus, que es­

total de 130.000 veículos PorguntJ.-se,. entretanto, tiveram às volta·s com pro"
que a nossa indústria auto- se com 6 esperado cl'l'sci- b1er:na idêntico, encontra­
mobilística estará produzin- cnento da nossa frota de ea- ram saí,da jus� na impl?,ll-
do em 1960-, 'conl l'ndl'Ce. d�, � in'hoLes" o'nl'b;'s e out�o' s j -

d D: �i .

,

""'
__",

.. ",Rçao o le�e!,,{ ao !llstitv '

90%, de nadonalização. Se- "eícúlos autõmóveis a eco- ,irem a political_da economia
;'á, po_is, um falor d'eci.'3ivo aomia em divisas resultl'm- 'de petróleo e deriv�dos. E'

t" do refino brasileiro de indispensável que o nosso

l'l'e menore,s que as cansa­

das pelos motores a gasoli-
I:a, os veiculas pesados equi
pados ,com o motor Diesel

petróleo será bastante para

evitar q'ue se cri'}m aos

iransportes fulura's dificul-

Govêrno se volte para o Die­
:,lei' conside-rando-o como

fnsl.ru�e;nto eSisencia1- à

dp/des. O �otor Dies�l, ou, a ê;pansão da nossa

Além disso, teremos na exe- ilieselização dos transportetl.
(;1Jção do programa rodoviá- <?onstitui sem sombra d'e dú­
I io nacional lJm novo ,e po- ',: ',da a resposta autêntka à.

no acelerar(lento do 'CODS'U­

lJ10 de derivados do petró-
,('o a existência Ide uma i-n­

rlústI;ia d'êsse tipo, com tál
ca.pacia�de de jJlrodução.

! deroso
< I :1�en'to

e·stímu·lo ao incr.e­

rápido' .do consumo

rnia interna. '

questão suscitada pelo Cl'('l':-,
,;;imento acelerado do con­

sumo ,de combustíveis líqui-

Y E N D E - SE,

ec6nô-

Uma canôa 'em perfeito
est3ido de conser�ação com

,\

dos. um motor JONSHON.> -de

, P�rcorrel�do maiores {US'-I' 5 .

HP. V�r e tratar á rua

tancIas com. despesas sem- Rita Mana, n. 52. .

de combustíveis líquidos.

r"
..

_'_:_--"_-"-'='�=':"---========!
I

-------_.----..;. - - -_-�,

,,'

9
I penetração que estão se!l-

,,;,'l:.,;í'\í�,',!l "I" ;:''g,.::-'�'I i.. 'i'I�:-:;"",'_'· !
.dO executadas espera-se

''''� ":..<0 • - ""60.--
'

"'l�-'''''', ': '�' I t::-.mbém um novo )mpulso
OSDOCIMO é um refrigeradQf, que .. I

ell', f.avor do eÍnprêgo de veí-
agrada' à primeira vista. Suas linh6s ma- I jl eu!os pesado::; como ne�es­
demas aliam o estético, ao útil 'e fut�ional., l dd..ade econômica vital no

� luxuoso no acabamerite e
..
assim ,'mesmo ) plano de relações mai.'!" es-

, acces�h'el no, ;reço. O refrigerado:f'PROS- I
treitas entre as várias Uni-

. �� DOCI�O é amplo com ,aproveitarile'�o 10tíll' I
rlacles da Fe�era.ção.'

do espaço, satisfazendo tôdas as exigências,
A pressão exercida pelos

tombu·stíveis líquidos nos r-
I
!I0SS0S pagamentos interna-

I
donais, feitos com moedas

Conheça-o! Sera' uma amitade durddourd' I inconvffi'sív�i:s, fortes, já
I

,

I'
d'

I,
·t b 1 I

�, ' ,in UZlU o palS a es a e e-

I' É UM PRODUTO (j�, " ceI' Identro de suas f.yontei-

,.

' R.EFRrSERAçAO PARANA S.A� " , 'c', ,ms a indústria de refina ..
,

1�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIWlllllll:illlllmmllllllllllllllll�11111!11111111!llllllllllllmIIIIIIIIIIWIIIIIIIIIIIIIIII1IIIIIIIIIIIIIImllllll!IIIIIIIIIIIIIIII�lIImllllllllllllllll�ij�m) I
ção p,etrolífera.. NnPlia�t-\m�.1

, "

�� d'esse modo os honzon.;.
C O N C E 5 5 I O N Á R l-O 5 • 'Ites do, posso s,ist-ema de;

-- --, ..

5-,�:--::� �=�.;,�: transportes rodoviários. Foi j
LOJAS ELÉTRO - T�t;NICA

I
lIma vitória indis·cutível da

Preço Florianópolis Cr$ 29. 500,(;{1 I cronomi?, brasi'lei;a. Os :cin- I

,
LOJAS ELltTRO - T';:CNICA 1 ql1'enta milhões de do1a:res :Preço Fábrica Cr$ 29.500,00 I poupados, em 1956, <!(lm o

.

Aaquira um Refrigeradt9r "Prosdocimo" e pague-c' refino interno do petróleo, I
em suavíssimas prestaçõe� q'iensais, nas I t'rouxeram alívio ao b�lanço I

,

Rua Tte. Silveira - 24 e 28
,J 't 1 te d

I
, "ue pagamen os, e as cen o

N:um país COP.10 o nosso, que
, .-

mal começa a pavimentar as
b;rtt'trias rod�vifál:ias Ique
lpresellt;tm maior Jndice de

circulaç-ão, a tendência

obser'Vada até agora é para
,1m crescimento geométrico
do número' de' veículos éo­

:}1erciais. Das rodoviaa doe

,
..... t • i :-,...
'-' L.l.... O c: RECREATIVO

JA'NEI RO
ESTRZITO

O,C. R. 6 de Janeiro deseja a todos os

�eus dignos associad0l'l e exmas fami­
,,- has votos de um Feliz e Prospero 1958

PROGRAMA DO MES DE JANEIRO

dia 6 - Pósse da nova Di:re,toria
dia 11 - Soirée Elegante de Aniversário
dia 25 - Grito d� Cari-Iaval '

Todas as q\lÍntas feiras, Reuniões Dan­
,

, çantes das 20 �s 23 horas.

Para os dias 11 e 25, as mesas estarão
à venda na Secretaria do Clube e no

Empório Lidio Silva
. ,

AVISO - A Secret�ria avi;a, ao� fre­
quentadores das Reuniões
Dançantes que ainda não
pertencerp ao Quadro Social,
que 'estará-ao seu dispo'
fim de regUlarizar sua 'sftua­
ção peraRt�' à Sociedade.

1
,-'��----� ... � ... , � __-':4-

1/
I

II
"1'/I II (

ii
II
II

ii
!L
II

'

/
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"0 Estado" o'matB 'antigo Diário de Santa Catarina,
. .

Florianópolis, Têrça Feira, 7 de Janeiro de tJ)5S
------------------------�----�-----

,

...
'

, I

Departamento de. S�ude PoWica �iê�t?ê@@@t#F;=e@@@ê�=�Jê$ª�a
! PLANTOES DE FARMÁ(I�S

.

i'"�. '; .

. TI i D I ( I o N A L NA' A R P D H o S P E !) A R
, i M E S D E J A N E I R o ,_

·

,�

': 1, - quarta-feira Fa.rrriâcla Nelson RU:l Felipe Schmídt
'

1-... 4 - sábado (tarde) Farmácia Moderna Rua João Pinto

: 5 - domínso Farmácia Moderna Rua João Pinto

i' 11 _ sábado (tarde) Farmácia Santo 'Antônio Rua Felipe Schmidt, 43

I. 12 - domingo Farmácia Santo Antônio Rua. Felipe Schmidt, 43

18 - sábado (tarde) Farmácia Catarinense Rua, Trajano
:

19 __;_ dcomingo Farmácia Catarinense Rua Trajano

:i:. 25 - sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua Trajano
26 - domingo

� Furmácia Noturna Rua Trajano

:
.

O Sel'�H�O noturno será efetuado pelas farmâcias e;;,nto Antônio, Notur-
: na e VItória; situadas às ruas Felipe Schmidt, 43, Trajano e Praça 15 de

•• 'inNovembro, 27.

: O plantão diurno compreendido entre 12 e 13,30 horas será efetuado

Ii:
__

•

pela farmácia Vitória,

I...

EST'REITO
I •

: 5 e 19 (domingos) Farmácia Do Canto Rua Pedro Demoro, 1.627

: 12 c 16 (domingos) Farmácia 'Indiana Rua 24 de Maio, 895

'II O serviço noturno será, efetuado pelas Farmácias DO CANTO e lN-

II:, DIANA.
_

,

A presente tabela não poderá ser alterada sem prézia autorização dêste

., Depart-imento.
: D. S. P., novembro de 1957

'

: '�Luiz Osvaldo d'Acam_pora,::' )
"

Inspetor de Farmâcía. '. '

•
.....................� �� ,

SEU EM

o p sO' L IN
-

._ ._..... _� lo

-;-
'_

o f e r e c e; de,e 5 m e r a d o '-5 e r v i ç oa 10 r I,

"A LA CARTE "Restaurante
fu n c i o n � n d o -- d i à r i ame n t e, exceto a ,C) s

-E '1,0' V E M B R O'PRAÇA 1 S

- a mais moderna lavadeira automótica do mundo �_;...r._

.

: �

'�S'}",;''["�el'-: a'
,�- '.

-r'"',
_ "',.,

��. �

-

'"

. -'

-. -

-
.

: ,,�,';" : :-,... '..�.". t

, "

..•,':1"" � •

,,'
.'.

M' 'o D·E: I':N o
,

'. U tu
'

H I G I E'N�ll A '

-A G'R'j tA,Y f L
,

'Para a Desinfecção
dos 'Sanitários

DESOD'ORI,IA
j-ROMÀTIZA

'Distribuidor Exclusivo para
, � �SANTA ('AIARoLNA
Brasiliano' .dt Sout�

RUI'Vielal Ramos, 36 -lel�lone:' .384'
F I o r. i a O' Ó p o ,. i's

'
,

"

,

V I:lllf lOJA

, \ '

. .;-

•.A um simples toque de seus

dedos CENDIX levo 4 kg de
'

•
-

roupa por epencs 40 centavos•

• Seu exclusivo peecesse- de

'Iavar p;olonga a vdo útil dos

tecidos - econcm'za uma ,
•

fortuna em roupa.

*- fJUIWffE roaG;' .

�---=-------------=*::.::::::!!:"-''f' Sob nova administraçâe
'

Serviço organizado em "Prato do
Dia", na ordem que segue:

Segunda-feira _ "Rabada"
, 'Terça-feira _ "Bacalháu a Portu­

guesa"
,

Quarta-feira- "Feijoada ,completa"
Quinta-feira -, "Caldo de peixe com

• Bendix é confôrto e

economia comprovada em

mais de 3.500.000 lares

no mundo intttiro.
Assista a uma demons­
tração sem compromisso

,Adquira a, sua Ben.dlx por:
..
...

,.;
-

Cr$ 1.586.00 MENSAl
F'ílial "A Soberana" DIstr-Ru do Estreite - r.ut,;------- AGEt-!TES AUTORIZADOS BENDIX ,---- -, - ..

"A Sobera-na" Praça 15 de
.
novemiro. - esquina

rua Felipe Chmidt
•

, ,--...__---- -----"._.."..--------
'. _ ..__ -_

A
•. _

_ ,,",_. __

�tj#I@êêêê@t:gfí#1êj$�
Pedímes aos nosses distintos leitOlles o obsê- I

qui« de preencherem o coupon abaixo e-remetê-lo à
nossa Redação, a fim de I'olflpleta:mos,' quanto an­
tes, o nosso cadastro social.

.

.. LOJAS "1 R MÃO S 61 A ,V,A M" - "�

Rua João Pinto 6 . Fforianópofis
'

LSó o Réve"deJor Autorjz�do pode gurantir ': p�rFéjta assistência técnica' d sua 8endi)c
camarão

Sexta-feira _ "Cozido" ,

..sábado"- "Mocotó"
Domingo _ "Galinha a Italiana"

Especializado em peixe- e camarão.
-

"Serviço a la carte".
Praça 15 de Novembro n, 22 - 10.

audar=+ Teléfone, 2082.
'

E. S. 'O L I V, E I 'I A &, ,( I A .

Sue e s $,0 r e S
�

de
O S N I '

_ G A M�A &, (I A •

'No-me .•....• -.- •..•••••• r ; ••• �_•••••• ,�

ALCIDES ABREU
Rua ..•.... � '

.•.. , � , . , .•. , .••.• _
_

.\!)'/OG,.:�DO

REQUE.R CONTRA A"
FAZENDA P'';GLlCA
C<lixa "os�a' 246<

;FlÓRIANÓP,OLiS SANTA CATAR'M�
- '-.:..--",� .

Mãe ' : •......
, ..•.•...•.. ,.

Pai _. e , ••••.•••••••• '-f"

,,'

Data do nascimen to ..........•.. :.. . ......•.

- A floresta sinifica: fonte RE ESENTAÇindustrial; solo fertil; terreno
PR OES - CONTA PJ:(O'PB.1A--"

ci!lis defêsa contra a erosão' IMPORTAÇ�O - TINTAS E VERNlfZES
- valorizado; proteção de manan� Produtos da Sherwin & Willians do Brasil S. A.
arantía de abastecimento 'do 'ma- KEM TRANSPORT:-OPE};(IKEM TONE

•

terial lenhoso ne�essário ao con- D 1ST R I B U I D O R E Sf?rto, à -economIa e à sobrevl- A •

'

.

•
-

"
-

vencia do. Homem. Rua Jerônímo Coelho.l4, - terreo - Cx. Postal, 239
, t FLORIA �P€)E..IS- .:__ ': O: - Sta. CA'T:ARiNÃ

,EstadG cívíl : .....
"

....

'

...........•...........

.El;liprêso QU ,,�arg(l ..... ; ...... �. ; .•.........•..•
: �

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-"---�'---"--.-
---------- -:.._·--·-----�---7--· -._,

•
7

.

O ES.TADO - O mais antigo diário � Sánta Catarina

RIO,. 6 (V. A.) - A Fe- hora somente a partir da fim de apresentar sugestões I quanto é pensamento do E' sabido que o Flamen- SL Hilton Santos -COllver- !ros clubes, para cuidar dos

deração Metropolitana de ultima semana Ide feverei- f,ara reforma, ficando tam- !"l'esidente Antonio do Pas- g'o fará novamente uma su- '.,::,.ndo com a réportagem na
I
;�eus compromissos, desde

.Futebol está com as aten- ro porquanto até U, não se oém incumbido de' 'elaborar 50 convocar a assembléia gestão para alterar o regu- tarde de ontem, na F'l\IF, I
que não sejam incluídos na

ções voltadas para 'a dispu- ;Jfoje'ta r nenhuma atívída-: a tabela de jogos, para pos- para o dia 10 para os estu- Jamento desta competição. informou que a seu ver, °
I
Iase final.

ta do torneio "Robel'to' Go- :1� no futebol guanabaríno. rerior consulta aos clubes dos do ,torneio "Roberto Trata-se da forma que pre-
' e

torneio deve ser disputado,' TUDO DEPENDERA DE
" I I

mes Pedrosa". Este certame O Departamento Técnico de São Paulo. j}omes Pedroza".. tendia ser aproveítada . no sob outro aspecto. Primei- SÃO PAULO
. , I .

_ ..

é que 'lhe permitirá, agora Q:J entidade foi autorizado a' . Tudo Isto deverá ser feio, SUGESTÃO DO FLA-

I
ano passado e que agora

I
1'0, seriam efetuados os Io- i Deve_'E.9S' porém esclare-

receber algum dinheiro, em- estuda- o regulamento, fi 'o até segunda-feira, por- MENGO voltará a ser focalizada. O gos entre os cinco classifi- cer <lue qualquer a-lteração

r+r: ------......---- -.-.-----�----------.... ----- --.------------------'----- I

cados ide cada entidade, lu-
f
Ia forma de disputa do to1'-

I
tsndo entre si. Os dois pr í- �neio "Roberto Gontes Pe­

I
meíros então seriam selecto-

i
(iroza", dependerá da con-'

. � nados �ara o turno final,
I
cordancia dos' clube� de São

I
em duas voltas, d�ectdindo-' Paulo. C�mo as demarches

I ./
j

: se assim a supremacia do .evarão tempo, deseja a

torneio. Com esta medida, FMF precipitar o assunto
I
visa o Flamengotdar maior, para que a competição seja

-I atração ao certame, bem' inici-ad� na data prevista, ou

IASOUETEIDt.VI_LÃ r omo deixar livres os ou-
I seja, a 22 d'e fevereiro .

..................._......IIIIIÍIiIiI__iiiialliliii_

I As ''-Perlõrmanc�''
-

dos principais

'Nel Fatia Delllatz: Juarez, da '
Clubes de F�eb:�G�:I���al em 1957

g'-'�d�e.::�.)�:�-��o:!:�;:::� , Ar I entl·DU' '" EMPOSSADA A NOVA DIRETORIA
em diversas .provas, .sexta-

I

DA" A·., A. BA!RRIGA VERDEfeira última, alguns dos ' '

melhores c�lo�ad'O� na' Cor-I. Com a presença dos

�re-I
CeI. Rui., Presidente do

rida de São Silvestre. Na Silvestre, Manuel Faria; o "EZ, que agiu com cautela. presentantes 'dps srs. Drs,
_

Conselho Deliberativo !lis­

Pl.'OV� dos 5.000 m�tros; a
I

"ecordista'.:: Sul-americano seguindo de perto Os dois Governador do Estado e se da nossa satisfação, das

mais' -írrtereseente do pro�.' i)swaJ,do S_uarez e' outros. consagrados "ases" da Rus- P f' d C it I d razões de ôlh. re eito a, api a, o sr, '" nossa esco �,e

grama, competiram o re-' Duelaram bem .Kurtz � Fa- da e de Portugal, pa-ra nos J áu Guedes da Fonsêca, das esp�ranç,a's da familía

cordista mundial, Wladimir ria, mas '·4�� -venceu a últimos metros bater a. am- ilustre Diretor Presidente. BARRIGA VERDE, na a­

Kurtz ; o venceder , ,da São prova foi ���rgeittino Sua- Los. Faria ioi-o 2° colocado. (la. 'Cafxa Econômica Fede� +uação da .Direto:ria r.eçé�
.'\"'.-

-

Tal, da Srta. Estela Maria empossada.
da Silva, Rainha- desta .!\- Após foi oferecida lauta

Nas disputas das preli: 1954 ""' Raullno &i1W c'e x Botaf'ogo é' considera- gremiação, senl1or�s,. se- mêsa de'�f'rios> � "bébida�l" .: >

minares da .agúra.-mu,uclial-. ,>:I,95'5,� Walmor ·S�hroe-. o co o mais arrtigo do futebol r.hor itas e gran�' número salíentando-se um apetlto-
.

mente faiJQ.,.s�: b�r-�{aa :de�: .1;1' ';"i"·' 'e. i;'::_;-, e�rioc� e--;A, .p.d�if��di�?t�. ,,�: associados, realizou-se "O PERú-:RECHEADO, es­

São Silve�tre,:'q;�e.<o l()�nár' :195a''':''';Wàlnwr Schro,e':\ deu�sé em ).906 q.uan:do q :í�O dia 2 do corr.ente a pós- oecialmente preparado pa-:r
vauIi-sta "À -Gaz�ta gs1,1oli-. ci,êl; � }i��'� GluQe d�. ,A1vllér.o'· Chaves� �-f) solêne dos novos diri- Il�a- esta oc�sião pe'la Exma.

tiva" prõ'fu.1w� :todos. Ói#ft.ft��:' '_
: 1,957 .-'--;:- Sil�io:>J�\ dos S-�t'�-:-,

.

7:üceu por .8xO." gentes da "ASSOCIAÇÃO tlJ'a..0. Eh Borges Mafra,

'd b
. ""d t. .

�" ,

xxx A T L É T I C A ' BARRIGA I digníssima espôsa do Pre-
em ezem 1'0, os vence (),l'es ;os

,. .-�
,

.

Iem Santa Catarina foram A melp�>�, c@-locação ,f0i.!l- ,,;..
O "Gre:N�l" ·ê.:c�nside-

\

V.ERDE".
.

"

'. �i�en.te Arí Maf1oa" a. quàl
'os seguintes: obtida ,P'Ol' W. 'Monteiro, em 'ado o classlco-reI dI? fllt�:;., �el0 PresIdente que ter-

I
:01 vIvamente cumrmmen-

1948 _ Waldoiniro 1\{on,- 1948: 310 lugar, bál ga�cho. Os., dois tràdi-
_ minava? mandato; sr. CeI. . ';ada ,pelos presentes.

teiro xxx. ',,-'i�nais l:ivais ,já: esÜveram' -:-MaJl'ido Spalding de Sou- ! Entra assim a "A.A.B.�."
1949 -:- Wa-l<Íomiro Mon- Ó jogo que decidiu. há .!:'J'�nte a ftenténada menos Z!1" foi lido o relatóri.o_a- <cnn, uma nova fáse· de tl'E',-

te1'r� ".
'l)OUC'O Ó título máximo de 143 vezes, sendo que 67 1 ('ompanhado dos ha'hmcete,s, balho, e 'Pela primeira vez,

1950 _ Waldemar Thia- futebol catioca �'e 19'57, .foi vitórias obteve ,o Ínterna- e. g'ráficos r�fer�ntes á sua I'In sua existência, soh�,

go ,de Sousa r Q 1010 disputado entre Bo- i.,fonaI contr� 45 do Grêmio' :festao, que foi submetido á direção de um associadQ

. 1951 _ Wald'emar Tria- t,�fogo e$luminense: O tri'- e' 31 empates. O primeiro úpreciação do Conselho Dp.- civil, -pois sempr� o ,máximo

go de Sousa
, 1,;0101' possui '�ai�r ,�ú!.neró logo foi travado no, d,ia 13. liberativo. r.irigente fôra elémento dfl.

1952 _ Waldemar Thia- de vitórias: 50, contra 26 ii.!! j!llho de 1909 e o esc�re Em' seguida, 0_ 1;11'. CeI.' Policia Militar.
c

í

d S 'd I' d 9.5" 101' de 10xO favorável aos Rui S.tockler de Souza. Pre- (Divulgação 'do Dep.• !de
go e ousa, "

r O a VI-negro, sen o que", ..

•

.

°d t d C 'lh D' l' Propaganda � História)"
1953. _ Wa1demar Thia- 'Jogos',:termin,aram 'empata- gremistas. No ano segum- �! eu e o onse o e, 1-

,

I

�c de 'Sousa ,: tt1os. O clássico· Ffú'minen- te nova goleada do Grêmio berativo, na fórma estatu- 't
-.,_---

� ."

.

,,'" ,'. ;,
(15xO) e :e1pA911' ',repéthi '0. tária, deu pósse. à nova Regal.� - 'fu

..ndação IA TABELADORETUR:NO DÓ fAM- - 't·.cicolo� ,'os lcÓ'�O: So��tce Diretoria, que e,stá assim

de Sa-o Paulo" ,

..
. ," 'e;l1 1915 ...obteve'

.

o IIítú�.a- constituida:
-- PEONAto-,:,�D:A,-; '2:;a -ZONA,

"

". ;donat-:�u�i . p,�imeira,yi,t9- Presidente: Arí Mafra; A Fedel'aç_ão Paulista 'de
..
'

-. ;"�:�(, "'., '''''
!'ia: 2lx;t:-:'..N-e,�tes "143 ;jegos Vice-Presidente, Superin- j�"mo comunicou á FARGS

, IZ-1.:.58 ' ,. -
,

Caxias x Bocaiuva, em JoinvilIe o h'{ter�'aci�nái:,fuarcoú .. '3i2 \f'ndente do "Setôr de Ar- a :.reaJização, em 25 d'e ja-,

Carlos Renaux x Marcílio Dias, 'em Brusque·
.

tentos e ,o ,Gr,êmio 254" ha'- te, Recreio � e Propaganda" ndro d� 1959, da .prova

Olímpico -x São Lui;z, em Bolumenau \'�n9-j:;, assim, uma diferern- (S.A.R.P.):. CeI. Mauri«io lC1assica
instituida pelo Clu-

19-1-58
, �lD. dê 57 tento's pró Inter- Spalding de Souza; Vice- ue de Regata Tieté, deno··

São Luiz. x ·C. Renaux, em Joinvi'lIe r'
- . -

.

Bocaiuvã_ x P-áisandú, lie'sta, GapitaJ rúãciona.J. ., . Presiden,te, . S-u,perintendcn"; minada Fundação de São

Olímpico x 'Marcílio Dias, em·Blumenau
:

I'
,

,

,.' xxx
.

'

te do "Setar de Ádministra- Paulo. A
o

prova em apreço,

26-1':58"

1
Foi um jornalista, Car- ção, Finanças e Patrlmô- ';Iara barcos a oito remos

América x Carlos Renaüx, em JoinviHe 'A G ." (S A F P ) M' 'd
. ,

los Joel, diretor. de
' a- mo o "

• .: aJor �cema ores semorses, gera

Paisandú x- São Lu�, fim Brusque
"da Esportiva",' de São Gilberto da Silva; . Vice-

I
I'ealizalrla ná raia d,o Jutu-

lVlarcí-lio 'Dias x Caxias elll Itajaí
-

. 2-2�58 P�mlo, o iàealizador e o 01'- Presidente� 8.u.perintende:n-te hatuba. Da ultima vez em

ganizad'Or dos I Jogos Uni- do "Setôl' Técnico .dos D�,>;-
I'
que foi disputáda, ieve. eo-

I .

.

versitários Brasileiros, que portos, Gerais. (S.T.D.G.): mo vencedora uma ,guarlll-

tiveram por locá! Belo lio� kElmesto ft,'lberto Ri,ggol'':
I

ç�o g.aú��a, do Grêmio Nan-

\.rizonte, em 1938. bach' (Rubi) ; 1° Secretá- ueo Umao.· ,

xxx l'Ío: Garl� José Gevaer-d; Quanto 'a' outr'a 'prova, I

OS" dJlco. entrel'aça'dos 1 o Tesou'r�iro: Ánis'io Eva- que era sempr� reali?:3da I
ai1�Í's, &Hm.picos ,ue muita_�.r�sto de _Sfuz�: OradorOfi- i�mtalÍl-ente com'u que aei­

gr.nte observou em escndos oal: JoaOj: EloI Mendes. - ma in·encionamos 8. regata

e p�vúhõ�s 'rep�esenta� �s COMISfÃO FISgAL: ,CeI. ,Forças' Ármadas do Brasil

.' e:nco G.onHnentes un,idos I JO,ão �,IÓlj Mendes - João �ud� leva "a crer que,' este
I relo ideoJ de bem compe-l,;ir. Gasparin,2 _.da: Silva ',e Ma- J�O, não será, realizada.

jQr OlavQ Rech. Tambem ela 'tem como de-ISUPLENTES DA: C.F.: ientor' o Grêmio Nautico
-

- Benit_9. Nappi - Hélio
I
Uniã'o: fMonteirJ; Dr.� josé R'Osá-' CasQ houver interesse

rio de Alláújo.
. .;_-

lHOS ciube� .joc�is �m co;n- ,I
canôa em perfeito Fa1ar'ht "

na 'ocásiã:o; '.
o

j parecer
ao prelio em 'apre,. :

_'Or:ador MiciaÍ, Cet Men-. ço, a FARGS fará ,rea:J-iz8lr .

des . Õ" P
h
sidente- Ad Ma- I

provas de sereção e sufi- I
. I

t;la;

lu
.. "_ 1/#'" Floeíanôpólíã, Têrça Feíra, 7 de Jaaeíro de' 1958

._-------

,.

"

---

Bo�aiu)t.a-:l{, Olímpico, nesta Capi��l .

.

. Ca�los Ren'aux x -Pa·isa,ndú, em Br\I..sq'u:�
�' .�: -"f" Sã.o;Lluiz x }Wardlio Dias, em joínvil'le

-

, r, -,
'

.� '>� .). �,., 6-2-58 _',
,,..

"'. Caxias x América, em JoirnviHe
9-2-58.

C. Rénaux i Olímpico, em B'rusque
Marcílio D'ias _x Paisandú,.· em Itajaí
'América x 'Bcicaiuva, em Joinvi.Jle

13-2-58
São Luilz x América, em. Joinville

23-2-(i8
América x Marcílio Dias,' e!}l Join:ville:'
Olímpico x Paisandú, em Blumenau

_

Carlos, pJenaux x Caxias;'jem 'Brusque
27-2-58

. ;

São Luiz x Caxias, em Joil!vi'Ue,
2-3-58

Caxias x Olímpic01 em JoinviHe� �

.. P-ai-san-dú
-

x América, em' Brusque
I Carlos Renaux x Bocai-uva, em Bl'usque

!

- l-'
\
\

Marcí ias x Bocaiuva, em ItajaI

.•.•1"10�ii'iindlLeIlj.JOLl:lVille., _ �
_

_

[Rita Maria, n. 52.

- .!:!..... a•. �..,��_.,.��--�----_. ---'---.---

.' O Figueirense, outro que não conseguiu classifica­
ção para o returno do Campeonato da 2a Zona, cum-priu
em 57 apenas regular. Seu maior mérito foi sem dúvida
a golersda que impôs .ao selecionado paraguaio p6r 5X1

Conseguiu em dois interestaduais derrotar o Floriano de
Novo Hamburgo e empatar com a Portuguesa Carioca.
Somente um título obteve: o de campeão da série reg io-

. nal do Torneio "José Abreu". Eis a relação dos jogus
disputados pelo alvi-negro na temperada do ano passado :

_Figueirense 1 x Carlos Renaux 2.
Figueirense 3, x Paysandú 4

F'igueirense Q x Avaí 2

Figueirense O x Carlos .Renaux O

Figueirense 1 x Usati 2

Figueirense 2 x Avaí 3

Fig-ueirense._l x Avaí 2·

Figu,ê'Í4'etl��.3,-x Flo-riaiió.: (N.· Hamburgo) 2

, Figueirense ��x Paura Ramos 12
.

1, .

Figueirense 2'x Portuguesa (Ro) 2 :---.,:

Figueirense 4 x Guaraní 1

Figueirense 1 x Avaí 2

Figueirense 1 x Paula R"l.1'inos O

Figueir�11se _1 x Bocait�va.2
Figueire�s; 1 x Bocahlva 2

Figueirense O x Paüla Ramos 3
Figueirense l' x Av.aí 1

. Figueirense 3 x São Luiz 4

Figueirense 1 x Paula Ramos, O
Figú�irense' O x Marcílio Dias 3

Fi·gÍ1ei.r�nse' 3 x Paula Ramos 1
- Fig{uejrense 1 x Carlos Renaux 2

FigLÍeirense 2 x Tamandaré O

Figueirense 2 x Operárjo O

Figueireúse 2 x Paula. Ramos 1
.

FigueireNse O x Estiva O

Figneire;l1se 1 x São Luiz 1

Figueir�nse 1 x Barros(r, 1

FIgueirense 3 x Pa;ysandú �.
Figueirense 1 x Avaí 1

F,igueiiense 1 x .Bocaiuva O

Figueirense 2 x Caxi'as 1

Figueirense 5 x Seleção paraguaia 1

FÍ;guelrense 1 x-Paysandú 2
.,­

Figueirense O x América 3
figueirense 2 x Paula Ramos 1

Figueirense 1 x Avaí 2
'

Re,sumo: 36 jogos, 15 derrotas, 12 vit6rias, 9 empa­
tes, 55 ,tentos a- favor e 57 contr.a, com um deficit de 2
t-entos.

PI,RlfBINDIS DE MÚSIÇI

fomosos: pela
. superjor qualidade
desde 1909•••

.. � fabricados,e<goi'antidos pela

INDOSTRIA BRASILEIRÀ' DE
INSnUMENTOS ,MUSICAISWER·I L UDA.
R. B igadeiro Tobias, 648/652 - Ctt,. f'oltol, 480"

[nd�rê-ço Télegráfco "WERll" - S.,Paulo
Soo c;ÍQ a f n�za de me enviarem grátis o folhe­
io LusJ,ra'o ' INSTRtJMENTOS -DE BANDA"...
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EITURA

"0 Estáda" o mais antígo Diário de Santa Catarina

'(�IDlbE ,E·NTRPOSTO·.. L

.ção Pirapora" NávegaçãQ: /listribvição de' mercado- E DI T AL. 2.996í1957 - Bruno Selva - Consertos no PrédioMineira do São Franojseo e

.

lias, abar�ando os Estados � Com. o.ipresente sit convidados os abaíxoj, relacio-
.

3.020/1957 - Topazio Solon da Silveira - 'I'ransf deainda' por vapores menores" ele pe.rnambucó';' ,,8e�rá,. nados, para dentro �'e 15 dias, a contar .desta àata virem I " , . 'I'efreno ,.
"

"

. I' á 'Po:,�la:da desta Prefeitura, prestar ese,larechn.-errtos éli 3.0Ul/195.7"':'" Man<ne,l Ida' Fài' Costa Araujo -- Trins. de
c barcas, que trafegam de' Piauí,' Minas e Go.iás. e .

I
. .

-
'

. I
. . , ' .' assuntos, nos quais ão partes intéresl'la:�'as. ,

.

_

'

.

-Tel'r�o ',. I , ,

maneira mais ou menos ati-o
í abastecendo os mUíi'li�h)ios: 3·.678/195,? � Bern�'t�'lna - Marques de- Souza ;_ Traq;f. 3..o64/�9'57 _:_ Laurlndo Gonçalves: Pinheiro '_:' Transf.Espéeie . �'e entronca- vn;, Do outro lado .do rio se do sertão baiano. Recebe de Terréno '. . <de Terrenoe':,!contra . a eidad� r=: : im�oJ.ltantes carregamentos 1.��9.'1957 - Herdeiros de Clara da Costa Areias ( Joe! i :::.078;1957 .: COl;gt�t�ra civitas Ltda ...;....:, 'Re�ponsabi-bucana Ide. Petrclína.r- os de sal, açúcar, café, cimen-

.

V:i�il{.a de Souza) - Aprovação do Lotea- Iidade na Construção1 •

t b" I . .

mep\o. .
.... '. .

. 0.055/1"957 - Maria Olimpia de Silva Lemos � Des-'(:OIS cen r08 -ur anos Se co-
i
to, material de construção c. t.097/1957 _ Gffi1t,II José. da Gama _ Demolição de membramento

cmunicam por �ma ponte manufaturas em geral (te-
-

uin�: casa 'de Maderra e Const, de. U!D}l13.08od9&7 - Indía Fernandes �Woods "7" �:clidão 'Did f ".

d ., f
'rI t· -

. .

ro 0- .errOVIana, e re·cen· l'1 os, ferragens, etc.), e _
au r�' .' versas _

..

, .'-te eonstrução. I reexpede-os em tôdas as 1:371/1957 - Aêelon P. da Cosla (Silvio WoUf Costa) 'I :J.OS9lÍ�57 - IracemSi., .Diniz - Cõnst, ;q,e Casa de Ma-Funciona Juàzeiro, dessa direções. No último Censo
-rr- Transf. de 'Terreno -

.

.

.

)deira 'I'ípó. 1 B ",
.

I - , 1.956/1957 - lIercilio L. 'Filho (Hercílía Luz -' Cer- H.125/i9'57 - Alcenor Mechiades de Souza --' Consto {teforma, �omo' um pôsto de
í poss�ía Juàzeiro ��O esta- .

,tifl'ão, '?iv'er.ga�s. . '.. _I
_

_ P�édio.
'

,oelecImentos varejistas .e 2.642/1957 - Hereflío L. FIlho (Domingos da SIlva) - 0.146;,19 ...7 - Nivaldno SIlva - Consto de Casa de l\�a., �- -----------------

,24 atacadistas; em 19,56, o '" Transf. de Terreno. -I deira,

número dos pr ímeiros já ,2.648./1957 - Acelon P. da Costa (Antonio Machado 3.118'1957 - Edison da Silva Jardim (Felieio Elias)

(' P li �
. . J Vieira) - T.ransf. de Terreno .

I -Certidão Diversas .

.

m
.

oU'ca"s .10' S'S'
I ascendia � 454. Seu giro co- 2.689/1957 � Hercílio L. Rilho (Hercílía Luz - Ce1'- 3.16i'/1957 - Ivo Vasel - 'I'ransf, ide Terrenomercial é

.

superior a 120
I tidã'o Diversas 3.169/1957 - Maria Francisca Leone'l - Consto Casa del�lilhões 'de cruzeiros por 12.716/1957

- Oli5'i� �Ma,fc{lS . Eger - Aerêscimo no Madeira
ano,

.

.
Prédio 3.182/1957 - Edison da Silva Jardim: (Nibal Schli-'

.Ernbora a .região Sul se- das mais concorridas. do Esses dados. cônstam de 2.723;'1957 - Edison da Silva Jardim (Geraldino Nu-
, chting) - Certidão. DiversasI

.'.. ..... -r-, , nes da Silva) ..;;::;. Certião Diversas
, 3:194/1957 - Aeelon P. da Costa (Narbal' Vi1ela) -ja a mais intensamente ur- ,':Jais, figurando ainda como recente m�nOgrafIa do ?�n-I 2.814/1957 _ Ra'fl Valêrío. dos Santos e EutaUa. l�OS " Transf. de Casa 'de Maaeira

.
banizada do país, cêrca de

I
ilOSSO principal produtor de selho Nacional de Estatís-

I Santos Bento - 'I'ransf. de Terreno �: 3.20.0/1957 � Maria Silva Dutra - Demolição de uma60% do seu efetivo demo- �íguas minerais naturais. tíca sôbre Juàzeiro. Nela 2.839/1957 - Walter Mario Martins - Consto de uma I
casa dê' madeiragráfico se díscribuem por

I
Em 1955, produziu São Lou- podemos ainda ver que o

.

-s ·ca�a Ide madeira
'

,3.230/1957 - 'Florisbela SOJl�a- - Demolição de PrédioI I, 2.84-1119&7-� Edison da Silva Jardim (Juven!tl Nelinho �.283:1957 - Edison d� Silvriardim (Felicio Elias)<:entros urbanos de meno·>; l'enço porto de 10 milhões prósp/ero município do nor-
. Vi�i.i'a _ Transf. d� Terreno I' Certidão 'Diversast..Ie 2.000 habitantes ou vi- de litro-s. - 'oe baiano tem üma,pop�lIa..; :2.867/i957·-··EI�ã.Silvestre. d.e· Cysne - Consto de Ca- 9.287/1\157 _ João Olavo Albino -:- Consto de Ranchovem em habitações espar- Quase quatro mil estabe- cão estimada em 42.000 nn.-

, ,,' salde Mad,eira �< . I,. .

'de ·'Ma�ej.ra.. •sas. No Censo de 1950, con- lêcimentos, industriais es� \Iita?te�. (cêrcá"de 46%' ,da 2.-891/1957 -:--. A<1elon ,P. '�da CQsta CCIcero GandIdo Clau-. -:':.3}\3/1957 - FranCISCO DIas Costa - Consto de Ca,sa"forme revela um estudo do lão em atividade no E-stado l}uaLno 'perímetro'urbano). - efiÇl - Desm�mb.rame,ntó -

I ". <'. '- .de M8!deira .'TBGE 37601
-

..

P b d' d .A a' re'a e' bastante extensa:.-: 2.92:�i1957 � Daniel João MareelJ.no - Consto de Casa 3.268/1957, -. Juvan Rocha - Loteamento
�

_

J ,apella's "o (los (ie ernam uco. pro uzm o '

ide Madeira.' 3.281/1957 _ Edison da. Silva Jardim (Rubens" Macha-� dinos vivia.m em aglome- mer�adol'ills num valor es- 6'.976' km2. -A vegetação pr�-: 2.933/1957 _ Angelo Apostolo Kominos _ 'M"odjfiéação do e Duarte· Macha,do Jor. Transf. {lerações urbanas (vi,las ou t.ntístico não inferior 'ii 1� lominante é a ,d:a caatinga, no assoalho d'o"Prédio. _. I Préd.io. ,- .

"idade·s) ,de mais de 2.00Q b:lhões ,Ide cruzeiros. Os tom ·seus xiquexiques e 2.934;1957 - Ci1so Honorio Ramos - -

Cons. de pr·é,dio ,3.30'7 /1957 � Edison ila Silva
.

J-al'dim, . (Udefonso 1.1-
h�bitantes. evànlamentos do iBGE 1'e- l�:wnca(duras. Apesar d'a pl'� 2.944/1957 - Acelon P. da Costa (José Mariano' Vi-'

"

nhares e-.sua·mulher) -.Tra:nsf. ide Prédio
.

eira) � Tranf. _de PrédIO ·�.324/1957 - João M..'Eàcrheco Junior '('Pedro Kinehes-Dentro ide uma -série que iHtivos a 3.778 estabeleci- sença do São Francisco, .não - 2.1)93/1957 _ QJrndina 'Schlichiing _ Consto de Rall.chô
, ki) _ 'Fransf; de Ter,renoabrange outras estâncias mentos manufatureiros, em p�iste águá em ;l-bundân- .

de Madeira
.

'. - I . Certifico autrossim que, findo 'o prazo indicaido, sem1955, indicam uma predu- da'. Agricul,tura escassa;
..2.995/1957 - Rafael da Rocha Pires (Horacio Sevl'lri- que. r.ejam pr;estadas quaosquer informações por parte�:ão global de.ll,8 biliões de luàzeiro exporta peqaenas no Mafra) - Transf. de Terreno :...

.

.fh)s�·a-eima c'9nvoca<)os, s:erão· as res-pectivos processos
quantidades de cebola. 'Bons <!:95'1/1.957 - J-osé Jacob Schappo e outros "-- Traasf. n-quivados, a vista do que .éispõe o pl\rágrafõ unfco, do

d d
-

de Terreno ' .

. &J.--tigo 4.4 da Lei, nO 127 de 14 de Julho Ide 1952.efetivos e ga o menor� 2.97(, 1957 _ Romeu Cascaes _ Consto de Prédio". I Dep'artamento de Administração, em 3 de Janeiro detobretudo ca'prilIlos (60.060 12.971/1957 _ Dalida :G.onçalves Barcellos '- Acr{,sci- ,:1958
cabeças); bovillOS, 28.000. -1

'

mo no P.rédio
.

I(IBGE). :;::.988 '1957 - Ely Quadros Berg - Consto de Prédio

J UA1'EI R O, P R E
Juàzeiro, situada no ';Mé­
io São Franqísco, .nurn

onto ,estratégico danave-

"ação dli! grande rio, é. uma
verdadeira cidade-en.trepÔs-

mento lúvio-ferroviário, es�

tá ligada a Salvador pelos
trilhos Ida. Viação- Férrea
Leste Brasileira e é' servi-
tia por diversas linhas re­

p-ulares de navegação: Via­

s:fio Baiana do São Fran­

I:,:SCO, Cia. Indústria e Via-

hidrominerais, dedkou' o

IBGE interessante mono-

grafia ao municílpio de São <cruzeiros, sendo de notar a

Lourenço. Com 43 km2 e forte participação dos e'sta-
uma população fixa estima- i)elecimentos que 'ocupam
Ja em 12.000 habitantes, cs- ,?'nco ou mais pes,soas: H5,4
8? estação de águas é uma do total produzid'o.

RITZ A-MANHÃ

II
I
I

I

MUNICIPAL DE

Natércia 'LeIPO�J"MüDer
Chefe d([J!_Exp. e Pes'sb�1.

" �--------------------- ---

�(JNE '11.0 J O'S{'É '--
�

iiAB1DO I.

'�Si_e �:StgJI8ret :-:';lâ1f��Valone

. ,�

, �OUTIO:DRAMATI(O�HMPRfJSIONANTE
;?SUESSO ,DO "(INE:MA:,�fRAN(�S!

.,

(INE SÃO ,1 O S-É DOMINGO
A N KJ TIO

.i:.
�fa

..t
dJl

\
.

As 7 e 9 horas

- Sessões das Moças -

G�ne Barcy -

:Rhonda 1i"1êming

.. :-- E .?\S· RUIVAS

- Techn.iéolor -

- Cens.: até 1;4 anos -
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AD"'ERiIDO O, OCIDENJE

forte Pressão P ica.. ,P eJ
F

Mund

A .ta'limentaçâo dos aní-
� ma gravidade quando é mal
mais assume aspecto de su­

ministrada, o que se reflete
diretamente na produção
,prin-c,i.�a,lm�nte quando há
carência de boas forrageí­
'raso No Estado ide Santa Ca­
tarína essa questão temme­
recído estudos especiais e

diversos levantamentos fo-

Escrevem-nos: à Emprêsa, para que t
Sr, Redator do "O ES- uma providência nesse s

TADO". I tido.
Os mor�dores do bairro I In�elizmente, A

a '�itu:�dos Coqueiros, aqueles, que
f
contmua cada vez -pior,

'são obrigados a viajarem I quanto
aumentam os p

diariamente (ida e volta) testos.
.

para 'atenderem ao horário ,SO'licita-se, pois, a pu
das repartições e comércio, cação desta carta ao m

onde exercem sua profissão, mo tempo que §� espêra
'

vêm, por intermédio d-sse I Emprêsa a sua atenção
corréto e popular matutino, ra o problema que está

ASSUME ASPECTO 6'RAVE A AL'IMEN'Tl.fAO DOS ANIMAIS· apelar para que provídên- .tornando .angustiante p.' ,_.,. ,

• ci�s sejam tOl.�adàs pela (�i� os moradores de Coqu

�arêDcia ��e Bôas Forrageiras e�á ProvocaD�O ulDa [�i;��g� ����:���;:�:ii::�:
P �

.,

B·'
III A alimentação dos animais é deficiente e é desconhecida que residem nêste bairro

:,

r I u�ao a'IllSSllOa inteiramente a ração balanceada __.. A's, fábricas de laticínios co";' . (Coqueiros).
f decresr de lei A Atualmente, com o mo-,

meçam a reclamar o ornecimento ecreseente e eite _'_ S
vimento para atender os

<,

,

aves, namaioria, procuram, alimentação por sí mesmas -_ . No mumeros passageiros .:,.ue

Vale do Itajaí há carência de. boas forrageiras paraministrar ali-, vão' da Capital para as
ram rea'lizados para a co-

praias, tornou-se insignifi-
��;,a à��;��'��'a Pvi��i�i!��l; I . mento verde _._ Utilização de capins de deficiente qualidade. cante o número de ônibus A partir de 16 do corre

C'O problema com todos os I daquela linha. te, realízar-se-ão no Iapet
seus detalhes.. , _ ••••••••••••••••••_ '('J'!to" _ _.._..:-..-ft - ••--- __ ..,.._,.

• Os que residem em Co- nesta Capital, os concur

Observa-se, de um modo ímqdiatos problemas que es- boas forrageiras para mi- ração, preparo d'e 'ração e queiros ficam diariamente de Oficial Administrativ
gera}, que o colono perma- tão. a exigir solução mais nistrar alimento verde e 08 ditribuição._ Suinos: pasta- sem condução com graves Estatístico, Contador,

.

neceu durant., longo tem- rapidamente. agrlCulto,r.es perdem gran- gens, raçao

bala�ceada'l prejuizos mõrais e pecuniá- sistente SOcia,1
Assisten

po a braços com mgentes di- I DECLINA A PRODUÇ.\O de parte de seu tempo pro- 'Aves: pastagens, raçao ba- .

'A TE" ,.

dficuldades para obter uma I Como consequência da má curando forragem, enquan- lanceada e, fina'lmente, di- rIos.. ,. . . . .

UXl lar e �crIturarlo
boa produção dos seus aní- a'limentação dos animais, to as' pastagens são, fraquls vulgação, Pedidos tem SIdo dirigido quela autarquia.
mais o que, infelizmente, j todos os setores dependeu- símas. São utilizado;; capins �.
não }he. foi possível em de- tes de· sua produção cO�lle- d� dê�ic.iente qualidade e a 'MENSAGEM AO CO'NGRESS.Occrrencia do seu total deo-I çam a sentir os primeiros mandioca, a batata doce, O '"

.

. conhecimento, de ração ba-I efeitos, segundo os depoí- milho e cana 'São ,reCUl'SOS

S t d d
11

9la�cea-da, _forrage1ras para
I men!os dos técnicos em Ex- de que lançam mão.

era a I resen a a Iaalimentaçãc verde, etc. 11:s- tensao que percorreram .

ses e outros, problemas, di- ! muitas da,s regiões do. �s,�a- O ALIMENTO RACIONAL.
,

ietamente relacionados com Ido. A indústria de laticmlQs DOS ANIMAIS .

·d' t Em h��!�l:��f��;siri!}:�:;���·i ��l�l���:�:a!�'���E::�i! �:��;���::is!!�soaJ:i::fs� pelO presl eu e . Bseu owe
ponto de recorrerem à au- . uma aIimentação Irracional, ;N:a prática não será possl- '_, ". .

to-alimentação, ou seja, a l:tpresent.am menos de ,cinco ve'l obter-se produtos de WASHINGTON, 6 (U.P.) - Ta�bem.o pr?!\,rama com a 'ldu- tlldos. � �oilslvel que haja s'�f�
proculta dle aUmentos por litros de leite por dia. A, qualidade .

em abundãnc'ia Um Con?,resso que ,enfre_nta uma �açao. f?I :evls?do, para atel'der ente p�essao p�ra elev�r .a dlVl
" d"

.

d
. -

( d b l' t
� perspectIva de contmuaçao de al- as eXlgenClas da era do espaço. dl\-naclonal aCIma d> .11l1ute dos

�1 mesmos, como no ,cas_!) as malOrIa' o� su.u!-os
.

pro u·, nem. uma oa a' Imen açao. 'tos impostos, um Qtçamento ja- Em vez de consagrar-se o .)r�a- 275 biliões d'E! golare(II�2S,aves, p�r exemplo.
.

tos par� �rlgorlflcos� obtém Os ,E.xtehsionistas Rurais mais .igualado em .tempos de paz mento' e ajudar na construção de' �sforços:;-tia Casa g�ca pàr'a
,De um ,ce�to .tempo para" uma !lledla de 50 qu!los' ao,s ,do Projeto 17; a,pós um est,u-

e a terrível s,ombra dos "Sputni- escolas, o presidente tenta' ag(jra ! manter fiTme. Com a situação d
ta, porem, tecnlCos em Ex- 15 meses 'e, quanto as ave:.;, do d·etalha:do dessa que.stão. ks" russos tornará a se reunir submeter ao Congresso um plano' dívisa e da despesa as perspec
tensão Rural .traçaram um l'sta,S iprodu-�em. menos de (! acorqaram nos segumtes 'na terça-f�ira, ,na primeira ses� de 4 anos, po,r �m custo de 1 bi-l tivas de redução de 'imPQstos lã
programa de trabalho, que ovos pO_: m�s.. .

.
objetivos ,de ;tr::balho: pa- são d_a era espada!. Um objetivo lião d.e dolares, destinados quase �ão ml!is 'que ilusão aos Olho

H,m sendo ;elabora�o de�de ,A ra�ao.bas-lca dos su�os ra o ,g�do ��Itel,ro: pasta- principal existJl: o fortalecimen- exclusivamente a bolsas de estu-
i
dos congressistas frustrados. SÔ-

1957 e tera ,duraçao ate o ê conshtuHla d� uma, varla- gens, obtençao de sementt:s tQ das defesas da nação para en- dos e para educar mais cientis-' bre as comissões que estudam a

. fim do corrente ano. Jí:sse .

ção de milho. alpím, patada e mudas, preparo do terr�·· frentar os possiveis ataques rus- tas. Outras óperações internas legislação recairá o problema de

p'la1!-0 d� �rà'b�lho c�m:preen- do�e e. �o�a. A uti�i�aç�o dI)

I.no, p�antio e .'tr�;tamento . e sos do e.spaço e.xterior.
E existe s�l"ão reexamina.das e talvez

.red�-I tra.t_ar
dó aj�-st!lmento, do_ que a

de JustIflCaçao. obJetIVO ge-I :;;oJa Ja e' bem dlfmdlda e l'otaçao. Caplnelras: tra- outra COIsa' de importância para zIdas para se' dIspor 'de maIS dI- nasao podera gastar na ;Frente
ral e objetivós de trabalho, aJ.�un�, c,riadores'. ouyindú, tos culturais. Fenação: cor- esta s�s�ão e trânscedental, para nheiro a fim, de o aplicar em

pro-I
Nacional, ,....com o. que se deve gas­

tudo traçado dentro :dali. ne- sOJa Ja e bem IdlfundldR e te, ,cqra, ,meda ou prensa- as elelçoes ao Congresso no ou- gramas de defesa Os gastes com far em �ce .

dos progresso� rus­

('�ssjdades reais -:aas, comu- eessa leguminosa utilizam gem., Silagem: -construção tono. vindouro,- até onde o gei- a defesa certamente serão !lumen-
I
sos na ClenCla e na farmacI!I.

nidades rurais e !discutido exclusivamente desse ali- d@ siIo, co,r,te e ,car.regamen- vêrno de Eisenhower foi eficaz

,previamente ,com o Comitê mento no arraçoamento dos to e descaga. Leguminosas: (lU incapa.z no tratado .da politi­
Municipal de Extens�o Ru- �uinos. Em vista 'disso, po- inoculação, corte para fe- ca defensI�a e da pol�tI�a. exter­
ral, integrado por membros ,de-se observar consequên-, no, ,c,olheita para semente. na, na �ritIca era da hIstorIa .:,on­

dil comunid,ade que faz.em .::ias visíveis do mal, balan- Raízes mandioca: obtenção temporanea. ,

uma exposição deta,lhada c�amento e -,sobrecarrega� de roaniV'as, ·cplheita, etc .

d'as suas principais neces- rlJento de proteínas. No Va- Batata d'oce. idem. Ração
::.idades e .dos seus mais l() d'o ItaJaí há carência de , ba-lanciada: obtenção de

clarou em substância o sr. e que países se tratava mos resistir, vitoriosamente
Susandrío.- Ministro indo- mais. afirmou que até agó-: às pressões militares".

..

/ nésio dos Negócios Estran- ra as autoridades indoné- Convidado a' precisar (Í
geíros, num almôço ofereci- sias haviam dissuadido ês- que entendia por "pressões
do hoje em sua honra pelos ses países a modificarem militares", o sr, Subandrío
correspondentes da impren sua atitude a respeito da respondeu que queria fa-

• sa estrangeira nesta Capi- Indonésia. zer alusão
.
aos navios dê

DJACARTA,6 (U.P.) -' desde que desencadeou á tal. ADVER�NCIA' guerra holandeses que ha-
A Indonésia foi submetida sua campanha anti-holan- o Ministro acrescentou "Mas -'- prosseguiu - se viam ancorado em Sínga-
a uma "forte pressão, polítí- dêsa para a libertação da que sabia que, a Holanda isso acontecer, ninguém po:- pura antes de zarpar em di­
ca pelo mundo ocidental" Nova Guiné ocidental, de- estava tentando obter que' derá censurar a Indonésiã reção.a Medan e aos boatos

fôssem impostas sanções de, por seu turno, tornar segundo os quais a OTAN
I econômicas à Indonésia e medidas excepcionais para' poderia se associar aos Paí­
que alguns países estreita- 'escapar ao bloqueio econô-; ses Baixos contra a Indo­
mente associados à Holan- mico". O sr. Subandrío dís- nésia.
da teriam pensado em apli- se também que "houve, si-I. MENSAGEM
car uma regulamentação nais de pressão �iliiar". j Em seguida afirmou 'que
especial às suas relações co- "Não sucumbimos as pres-, de maneira alguma queria
merciais com a Indonésia. sões econômicas - afirmou, a união dos povos afro-

Florianópolis, Têrça Feira, 7 de Janeiro de 1958 O Ministro não especificou- e esperamos quepodere- asiáticos contra um bloco
----------------------,------------

qualquer de nações: .
"Nós veis relações".

devemos viver todos juntos: Em conclusão, decla
- disse êle.' Tal ,é aliás, a I

que a Indonésia.'não fiz
mensagem que envio à Ho-I nenhuma demarche junt
landa, com a qual quere- União Soviética par
mos manter as mais amigá- compra de armamentos

CARTA

8��Cl·PE'S.

Cóncursol do
IAPETC

Dia 28 de dezembrô p.
passado, em Apiúna. Dis­
trito de Indaial,. foi ofe­
recido ao Deputado Leo­
berto Leal, pelo emprei­
teíre de um trecho da Es­
trada de Fenro Santa 'Ca··
t� Sr. Nicanor lleüse
e mais úIn com.panheiro de
em;preitad� a m b o s da
-UDN, uma s 1:1 c uI e,n ta
ehur�ascada, da qual não
faltou o' Sr. ltineu Bór­
nhausen para Chefia-la.
Da festa que por evi­

d'eDJte . tinha finalidade
política, '�&sce:u a- ,�ntre­
vista que o Diãrio Cario­
ca ,dle ,4 do corrente pu­
bltcou e que passamos. a
t'ranscréver :
SANTA CATARINA:
Leoberto cand'idato

o deputado LeObel-!O
J:"e31, que teve' recente­
mente o seu nome fan­
ça\do pru:a o Govêrno de

. Santa Catarina, numa

concentração partidária
do vale do Hajaí, fez à

����iÉ &11Nn�MENU �PU�Ulnl NEUl C1Pln� l�mTI�TJ
" .

Lembra o sr. Leoberto Precedido de lrrande fa··

�I�IC� TIT� �8j�� prónta�ente recebido e aca
Leal que já abriu mão de ma, c,�mquistada na� Europ?-;, ',"

'

t::td,o 'coino granide baritono,
sua candidatura, an- em dIferentes naçoes, e Ja dado "o valioso cartaz que o

terior:mente, para atender no Brasil, do estado do, Rio rrece<l'ia..
aos int:ereS€;eB1 superiotes Grande ido' Su'l, onde se de apresentação, onde mos- Depois de seu recital. Ti-
do'partido, tendo se em- apr.esentou ao publico em lrou seu valor, 'seus estu,. to perma.necerá ainda mais
penhado com a mesma, diversas cidades, cheg(lU: a "los, uma ráp.i!d'a biografia f 19uns dias, entre nós, ten-
disposição

.

na campanha FIQrianóp�Ms, o apT'eci-ado de Tito Sba·rr: 'Nascido na eú oportunidade, ce;rtamen-
d1) sr: GalloUi. Agora, a,rtista, lírico popular ita- :região de Puglia, na cida(le . te, dé se apresentar aos ou-

en.tretanto. não há razão liano Tito Sbarr. Nesta. Ca- rIe Presicce, -térra de gran- vintes"a.travez do radio em

para renuncias. Considera pita.l, .0 distintó artista apre- t!es amadores de musica. diferentes programas a,rtis­
o seu nome não-sóment'e sentou-se no Teatro Alva. Cursou canto com TuBo �ie'os. Esperamos que nos­
uma solução natural: pes- 1'0 de Carvalho, em m1:tito Mazzeto, maestro de técni- ,�as rad,j.os Iprogramem reci­
sedista, mas t'ambem a- bem organizado recitaL ar- cv vocal, e Alfonso Vitale, tars especiais com este gran
quele que, no p.,tido, rancando incontidos aplau- diretor artistico, e regente .d� �'aritono que é TIto
tem maior reEsoitância sos d'a assi'stencia. Trechos Ide orquestra, também do / Sbarr, 'para que pos,samos
popular. Finalmente, sua d� peçàs classicas _e nota- �cala, .de MiJão. Desde seu� apreciar bons momentos de
candidatura extravasa a veis foram apresentados por primeiros ,estud'os T it o vrte e' assistir mais uma vez
fronteira pessedista, en- Tito Sbar,r, dentre as quais Sbarr vinha se destacando, trechos de composições ar·­
contr�do outros pontos podemos des.ta,car, e onde t<.>ndo alcançado �arga pro·· tisticas dos ma�óres mestres A'lm'I·ran'fe' JO·rgede �io fundiamentais, mesmo o artista se mostrou jeção artistica em sua pá- dá mu,sica.
como os dos srs. Jorge, grande interprete, II, Bel:,en t.ria. Chegou ao Bras'il em Dev�mos, pois, reconhe-
Lacerda e 'Irineu Borhau;.. deI suo Sorriso, da, opera ] 955, tendo iniciado larga cer, como de fato têm re- Alb 1 C Ihalseu. e dos pequenos par"- :rI Trovatore, de Giuseppé tournée pelo es,tado gau- conhecido os çatarinenses. er O arya
tidoS. Observa o vice- 'V,erdi. I�eale, de Tosti,. be� eno. Agora, -cbegado a nos- o valor, artistieo d'e Tito '

iíder da maioria que 'a lissima meledia, Malia, Tos- ;<a terra. 'fi,to Sbarl' foi Sbarr. Em nossa Redação, em

sua siltuação juRJto àque- ti, ainda, ,cabe destacai o visita de cortesia, esteve
les chefes U/denistas é de maestro Eu te espero, com INSTITUTO TECNOLOGICO DE A'ERO ontem, o' nosso poozado Expedl·e'n·le DI·a'rioabsoluto entemlii1nento e letra e �usica ,desse. �ran· : '.:. .

.

•

amigo Alm. Jorge Alb�to i)
harmonia.. -O GovêrnO',do' de barItono� A p��teIa, a

NAUTICA R I·
,w

d'
- '

d· I Carvalhal que agora vem'

no ParUdo Soc,·alsr. Jorge Lacerda! tem ca.da trecho ,cant3!do, sauda- ea Izacao as provas Ias" .'
contado a sua pronta' e va o ar,tista com' grandes .

-

.'
.

I ,de deIXar o cargo de �o-
total cooperação no plano Ealvas de palma,s, consa- \ 8' 9 10 rovias, e, de Eletrôniea. O m:m�ante do nosso QUInto

Democra'll·co" federal. r��ando m e.recedoramente , - - I curS0 tem a duração dé 5, DistrIto Naval, cargo que
Com éssas boas lígações. J.ltO Sbarr, dIgnO represen- '

<.' d' 2 d f d
I ocupou durante algum tem-

t ed· t �

t t d It l' t d D
_

l' d' 8 (,nos, sen 'O ,e un

amen-,ex: ra-pesEi IS as, e nao an e :!) .

a ,la? a erra. �s everao rea 1zar-se la
t, 1 3' d P f",' 1. po conduzindo-se com efi-

tendo adversários nas ba- cantores e ar,bsta's gemaIS. - 9 e 10 dQ corren,te, às a e e ro I�slOna.. � .,..,
'

..

_

ses do partido, o deputa- O artista foi acompanJ;la- 8 horas, no nos'so In.stit.uto As p,rovas de -admls�ao, ClenCla e aeendrado espln
do Leoberto Leal observa do, em seu recital, pelo pro- /('€ Educação Dias Ve�ho� as q.ll� abraI!g�m matemátIca, to.

que a sua candlidatu.ra 'Íesso.r Majestro, Emanuel! provas para Os Candidatos �Is��a. qUlmlca � Desenh�, Nesta Capital S. S. goza,
poderá ser o denominador Paulo p.eJuso, ao piano, sem.., .inl'critos para admissão ·ao 11E:'ahz�-se emldlversas Cl- mel'cê de suas raras--quali-.
com.um d'a, p'acificáção pre ,co� �rande 'co_nhe?imep.- Institu�d. Tecnológieo de (!�des. de Aeron�ves e ,Ae-' í dade,s de caTater e'eoração,polJtica catarmense, dê 'to ar,tlshco e de ms'puacao. A,eron31uhc,a (�T:A) 'llarte n.1,Imero de- candl-dat91! .� de'

a .·d··
. d _

que agora t�to se co!'ti- dt'stacando-se como um dig- izítegrante d� Centro Têcni- '
1.500, -para 90 va�as. _

e mereCl 'aS amlza es.

ta. nOi {aO:ómpanhlanrte de .Tito co de Aeronáu,Uca, instala-I. De. 8,anta Ca�a;rma, cstao Em c?nvers� com o �e-
Por enquanto o vice- Sbarr. Entre as partes' do rio em São José dios Campos, : mscrüos 12eandlJ.datos, sen- rellte deste Jornal demo­

Üder da Maioria vai em- prograIllal dlo cantor-barl- em ,São Paulo, estabeleci .. .' de. qué?2 são desta Capital. rou-se'alguní tempo, dizen­
�ar-�e na .SU3! camJla-

I
�ono ita.!iano, .a<Jlresentou-se �lento de.edueação s�perior, I

,

A tqaos que irão prestar; do de seu l>ezar em ter quenha de cand'ildato a. de- <l? pubhco. com trechos de 1 econhecldo pela Lel n. ..
I .,xa:tp�!t nossos votos de p!e- . deixar esta encantadoraputado federal, pereor- �lano o maestro Wa�ter Mo- !!.] 65, de 5-1-54, o qual JIO eXlto. I 'Ihrendo, a })o84rtir do dia 10 litz, artista conterraneo que forma· engenheiros de Ae'l Amanhã, 'em nossa e�l.i- 1 a..

todo o Estado d� Santa I merece largo destaque. l'Onáutica - nas especiali- ('ão, dal,'emos ampla repor- Agradecemos o prazer de:
.....".....-----......._-.-�, Ago'l'a, deJlois des;ta grlln- da:�leS" de Aeornaye's ,e �<\z'el}1 -:-. entrevii:'lJa. 'sua' amável visita.

l', ," r,

;:�l.��
... " ,

DIA 18 do corrente, FIO-I Aqui, na Capital, entre­
rianópolis será p ponto de tanto, tem havido insignifi­
partida para uma grande

I
cante propaganda, pois,

regata internacional dle 'pouco de ouve falar sôbre
barcos à vela.. . I êsse importante

.

aconteci-
* * * mento em nossa VIda espor"'

Grande número' de afic- tiva.
.

cionados do magnifico e in-
I Ha necessidade de entu­

tet'essante espprte, virão to- siasmo e de uma vigorosa
mar parte na corrida, que I

cobertura, para o despe:ta­
lá fora está despertando de:- mento da grande prova
susado interesse.

. náutica.'

U.D.N. PERDE TERRENO
Redaç.ão, onde pa'lestrou
,longamente com o Redatol'
deste periódlko.
Nossos 'votos d'e feliz ('3-

t?dà nesta Capit�l.

Concurso�para fis­
cais visitadores

O presidente Eisenhower fez
ver as duas coisas: o objetivo e

o assunto de discussão. O presi­
dente enl pessoa se apresentará
em sessão conjunta da Câmara e

SenadQ, na quinta-feira para pro­
nunciar a tradicional mensagem
sôbre o Estado da União e a

questão de segurança nacional, o

estado em que se acha hoje e o

que se deve fazer, no futuro, pa­
ra a reforçai. O orçamento. !lerá
encaminhado ao Congresso . ..I. 13
do corrente e será equilibrado,
segundo as 'cifras da Casa .:Bran�
ca, mas também será o m'ais ele­
vado em tempo de paz e segundo
se diz abranger uma despesa de
74 biliões de do.lares para o pró­
ximo exerClClO financeiro que
começará a �.o de julho. Os pro­
gramas 'doméstico� são me"ores

em importânCia, talvez como nun­

ca aconteceu em tempQ de paz e

todo um programa legislativo es­

tá decisivamente influenciado'
por uma outra nação, ,,8 Rússia.

REGATA INTE'RNACIONAL EM
.FLORIANÓPOLIS'

Acha-se aberta a inseri­
cãó, na Agência do Banco
do Brasil, nesta Capital, par
ra o concurso de fiscais­
vjsitadore� (agrônomos, en­
genheiros-Agrô�om� � Ve
terinário) cujo cbnCUl"SO
realizar-se-á no Distrito
Federal, Pôrto Alegre, Curi
tiba, São Paulo, Belo Hori­
zonte, Salvador, Recife e

.

Em sua nova e espaçosa Fortaleza'-
sede, à Pràça Pereira e Oli- O Concurso tem a finali.;
veira n. 12 nesta Capital, o dade de selecionar candida­
Partido Social Democrático tos exclusivamente para o

está mantendo um expedi- preenchimento de vag·as
ente normal, diariamente, existentes nos mencionados
das 16 às 18 horas, menos Estadps, podendo os

inte-1aos sábados, a fim. �,e, a,t�n-', ressados inscreverem-se em

der os seus correhglOnarlOs· todos os lugal1es onde fun- .

sôbre quaisquer assuntos' cionem Agências.
de <;>rdein partidária. A. ês-)
se expediente, que, funCIona CLICHES'desde 1.° do corrente, tem •

acorrido grande núméro de
·pessedistãs.

J)r. DJALMA GARBELOT-
TO .

.Proced'e:nte ,de Curitiba­
nos encontra-se em nosso

mei'o o nosso prezad'l ami­
go sr, dr. Djalma Garbe­
iotto, recém formado em di­
��eito pe�'a nossa Faculda:::,...
de. Muitíssimo relacionado;
goza ide merecidas relações
óe amizades. em os ·nOSSOil

Il"eio's sociais e culiu,rais,
motivo iporque tem sido vi-

.

vamente cumprimentado.
Ont� esteve. em nossa

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


